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O porto de Lisboa 
Pelo Sr. Antonio Maria da Silva foi apresentado ha dias 

na Camara dos députados um projecto de lei auctorizando 
: Governo à levantar até 5:000 contos (0iró ou quantia 

equivalente) para serem applicados em obras e melhora- 
mentos no porto de Lisboa. À importancia d'este para o 

» trafego dos nossos caminhos de ferro leva-nos a dar ideia 
fêsumida d'esse projecto. 
E relatório que precede o projecto recorda-se 'sumina- 

ente à historia das obras e exploração do porto. 
Desde que em virtude da lei de 11 de março de 1907 

sua administração foi confiada à um conselho, delegado 
so Governo, diversos melhoramentos leem sido elle in- 

duzidos, como foram à elevação da superficie coberta 
PR OURNAAL de | 4.000"* à 40.000, a substituição do en- 
do á de Santa Apolónia por caes UCOSLAveis, à acquisição 

DIS rebocadores, uma draga e guindasles electricos e 

gue ento à adjudicação da obra da adaptação da doca 
EA No A e prolongunento do molhe de oeste da de 

8, Que deixará mais 2.500 metros de caes acóstaveis. 

o seguintes dados estátisticos dão notícia do incre- 
O que tem tomado o lraflego: 

à 

N.º dao navios Toneladas de arqueação 

EAN so eo SS AV 2:461 632:344 
(Toa ALE : ITIR 3:612:051 
tee ARTS AR 3:54) 8. 117:282 

Emquanto o augmento annual da tonelagem foi de 

99:000* no primeiro periodo, elevou-se à 450:000 no ulti- 

mo decennio. | 

Quanto ao movimento de mercadorias, o quadro SYno- 

ptico seguinte mostra o seu erescimento. Os numeros que 

nelle figuram representam milhares de toneladas. = 

Mercadorias descarregadas 
. ..” 

Commercio estrangóiro — Uitramar Pequena cabotagem Total 

POD TOS 56 47 é fo to E 

930) ARTS] 76 68 1:325 

PAN SALDOS AS 59 1:338 

Mercádorias Carregadas 
TITTITINW 

Gonnvércio estrangéiro — Ultramar — Pequena cabotagem Total 

OBA ZOO 7 87 407 

1910. 447 76 83 606 

LE 7 0) ESSO 18 TA 85 567 

No quinquennio de 1905 a 1910 houve o augmento. 

medio annual de 41:600 toneladas descarregadas e 40:000/ 

carregadas: total 81:600. Em 1911 houve o augmento de 

8:000 na descarga e à diminvição de 61:000 na carga: 

diminuição: final 53:000. Esse anno aceusa pois uma de-- 

pressão notavel em relação ao anterior. 

O crescimento da tonelagem de arqueação foi incom- 

paravelmente superior ao da de mercadorias, 0 que mos- 

Ira o accentuado, caracter do porto d'escala que reveste O 

porto de Lisboa. Faz-se sentir n'elle a escassez de caes 

acostaveis, reconhecendo-se a necessidade de varias obras 

para o completar e aperfeiçoar. 

Prevê pois o projecto o dispendio de 5:000 contos nas 

seguintes obras: 

Modificação, já contractada e em execução, 

do doca de Alcantara e molhe oeste da 

dé Santos... ... 1:000 contos 4/18/08 e 8/0/8008, 0/0/YR LAT IXK PS, ME 

onstrucção do molhe leste d'esta doca... 1:600 =» 

3.º secção do porto— Santa Apolónia ao 

Poço do BISPO. sure re er deu. 11300 

Obras no caes da Alfandega, misterial d'equi- 

pamento, installações para carvão e obras 
1100: 2 COMPlementares +... ec eae ee 

Pixa-se o juro maximo de 5,75%, para o emprestimo 

e jinpõe-se nt .amortização em 30 annos, indicando-se a an- 

nulidade de. 309:8693, para cujo pagamento são sufllcientes 

as receitas liquidas:. 
Foram, estas de 168 contos em 1907-1908 e subiram 

gradualmente até atingirem 307 em 1912-1913. Tomando 

por base à media de 260 contos dos ultimos dois annos e 

SS ntándo com o crescimento medio aunual de 5.º Calegia 

O projecto a receita liquida de 1913-1914 em 273 contos 

3 a de 1920-1921 em 384. Como a annuidade não atlinge 

desde logo o maximo, pois à emissão é prevista por se- 

ries, a primeira, de 2.000 contos para tres annos e as ou- 

tras tres de 1:000 em annos successivos, é sempre exce- 

dida vela receita liquida, ficando um saldo para obras ur- 

gentes não comprehendidas no plans. 
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duos calentos do projecto careceriam de correcção, pois 

| — sendo o emprestimo previsto em viro, o mesmo se deve fa- 

— será annuidade, que não póde ser confrontada com a re- 

ão. ceita liquida sem ser augmentada do agio do. oiro, 6 que 

— diminue sensivelmente os saldos. 

E Se em principio merece approvação o projecto, não se 

— segue por isso que não haja de solffrer profundas modi- 
Oo 

—— , ficações. 
E. Parece-me excessivo o dispendio proposto. Para o mo- 

— lhe leste de Santos pedem-se 1:600 contos. Ora a com- 

— missão de 1905 propoz um simples molhe de protecção 

— não acostavel, que, rectificando a margem, evite os enloda- 

— mentos: Esse molhe, preconizado por Adolpho Loureiro na 

DD Sua monumental monographia dos Portos maritimos. de 

— Portugal é por elle estimado em 400 contos, que sendo 

em oiro, representam actualmente mais de 470. 

3 Pois feita a 3.º secção é transformada à doca de Alº 

cantara, não haveria extensão bastante de caes acostaveis? 

Não valerá a pena, onde tanto abundam necessidades 

j e escasseiam recursos, dar outra applicação mais urgente 

— aos 1:200 contos economizados? e 
' Para evilar os enlodamentos da doca de Santos é tão 

— efficaz o simples molhe de protecção, como o acostavel. 

Os dados estalisticos atraz reproduzidos, aceusando 

nos ultimos seis annos um augmento medio annual de 

— 36:000 toneladas nas descargas e 16:000 nas cargas, mmos- 

— tram que o accrescentamento de cerca de 3 kilometros de 

caes acostaveis attende às necessidades do porto, mes- 

— mo contando com a atracação de maior numero de Havios. 

—— Supponha-se que dentro de dez unnos se torna preci- 

so transformar o molhe leste da doca de Santos para O 

— tornar acostavel. 
Os juros dos 1:200 contos economizados representam 

— cerca de 700 contos, quantia muito superior ao excesso de 

— custo da obra resultante da existencia do modesto molhe 

— de protecção. À essa economia ha que juntar é lucro rea- 

— lizado pela applicação immediata de tão avultada quantia 

x outras obras productivas do fomento nacional. 

"Outro reparo suggere o projecto. 

—  Destinaram-se n'elle 1:100 contos para obras no caes 

— da Alfandega, material de equipamento, ele. 

— Nem uma linha de justificação se encontra no relatorio 

— para aquellas obras, que não são especificadas, nem se- 
— quer esbuçadas. 

- 

Que obras são essas ? Trata-se acaso de aproveitar 

— para o trafego geral do porto o unico local onde póde ser 

— installada à estação fluvial do Sul e Sueste ? Porventura 

— houve até agora revogação da portaria, que em harmonia 

com todas às indicações e pareceres dos competentes, 

desde a origem dos estudos do plano do porto, designou 

— aquelle local para a estação? 

— Foi ouvida à Administração dos caminhos de ferro do 

Estado? 
Tão pouco importante é O serviço, em Lisboa, de uma 

— rede que em breve excederá 1;100 kilometros, para que 

«eternamente se lhe destine a miseravel barraca em frente 

— do torreão oceidental da Praça do Commercio! 

Uma portaria de 1904 poz termo á questão, delimi- 

— tando o terreno reservado para 0 caminho de ferro e man- 

— dando-o entregar à Direcção Jo Sul e Sueste. 

dá é llagrante irregularidade à construcção da estaca: 

— da, barracas e pilones, que alli se tem feito ultimamente 

— menosprezando essa resolução. 
Bo mais curioso é que os promotores da campanha 

— de 1906 contra à estação, que invocavam as sagradas exi- 

— gencias da esthelica não a sentém agora aftrontada pe- 

las humildes barracas recentemente erigidas. 

— Fez-se o maximo que se poderia fazer para conciliar 

“todos os interesses, installando a pequena velocidade nas 

docas do Jardim do Tabaco e Santo Amaro. No terrapleno 

da Alfandega basta occupar O necessario para a grande. 
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velocidade, podendo o desembarcadours Muctuante ser 
utilizado pelo serviço geral de passageiros do porto 

correlativamente com o do caminho de ferro é ficando 6) 

resto do terrapleno contiguo à doca para o trafego d'esta 

é do seu molhe oceidental, que tantos annos esteve desa- 

proveitado. "o 

O que é inadmissive! é que, sem uma palavra de justiz 

ficação, nem a sombra de um esclarecimento, se pretenda 

resolver uma questão de alta importancia, annullando ler a 

viana ou capeiosamente decisões governamentaes antéz> 

ríores, baseadas no pareser dos competentes e em obser- 

vado estudo da questão. sã 

Sal.o melhor juizo e na falta d'esclarecimentos que no | 

projecto deviam figurar e se não encontram, parece-me | 

que aquelles 1:100 contos podem soffrer consideravel re-) 

ducção. | | 

Se fôr votada uma verba de 3:000 contos para o por - 

to, completar-se-ha a doca de Alcantara e o molhe oestê 

da “Je Santos, proteger-se-ha esta dos assoriamentos, fare 

se-ha a 3.º secção do porto, adquirír-se-ha 0 material ne- 

Cessario. : 

Ficarão ainda cerca de 2:000 contos livres para outras 

obras de fomento necessario, ou para boa parte do dis- | 

pendio com a tranferencia do Arsenal para a margem es" 

querda, o que permilte completar a avenida marginal e 

desafogar a rua do Arsenal. 
Poderei estar em erro acerca do assumplo, para quê 

me falta competencia, mas invoco, a abonar o meu juizo, 

à aucloridade do eminente engenheiro que estudara à 

fundo tudo quanto respeitava às obras do porto, Formu: 

laudo objecções é reparos, procuro contribuir para que à 

questão seja estudada altentamente, como àu sua impor | 

tancia exige. RR 
J. Fernando de Souza. fi 
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ALGUNS LIVROS = 
(019.41) À 

Não tem sido possivel dar notícia de alguns livros Hi 

dos de relance nalguma hora em que não se impõe O 

serviço official e em que se não colhem subsidios es- 

criptos para bem desempenhá-lo. 

Será breve é rapida a resenha que se fará, e, para não 

desinteressar o leitor, que se preoceupa com questões tê: 

chnicas, começar-se-ha por um numero do Brasil Ferros 

caril, revista quinzenal que ha quatro anunos se. publica 

no Rio de Janeiro. In-folio à três colunmnas de impressão 

com vinte paginas, trata de caminhos de (ferro principal- | 

Ineénte, mas não deixa de se importar com estradas, por- | 

los de mar, finanças, minas, e até com aviação. 

Não é, todavia, parva dar conta d'esta revista-lechnica 

que a ella se faz referencia. 

No numero que temos presente lê-se a passagem ser 

guifile. É 

De uma correspondencia especial para os nossos colegas dit 
«Gazeta de Noticias» extrahimos à seguinte noticia, que, a ser 
verdadeiro 0 programa que encerra, modificará sensivelmente, 

as relações commerciaes sul-americanas com Portugal, que ficará 

quas] isolado e portanto muito prejudicado, 

Eis o texto da correspondencia da «Gazeta»: Í 

«Por oceasião da viagem do Presidente da NOBNONOS à Nespar 

nha, fallou-se novamente do projecto dá estrada de ferro incorpo- 

rada ao novo protocolo official da conferencia d'Algeciras, onde 
foi elle apresentado pela França e pela Hespanha e que punha O 

Brasil à oito dias de Paris pelo Nordeste da Africa (Marrocos, 

Senegal e Guiné Ineleza), diminuíndo à travessfa do oceano. O 

ilinerario d'esse projecto é o seguinte: Paris-Gibraltar; travessia 

do estreito em vapores eguaes aos que atravessam à Mancha, de 

Calais a Douvres: chegada à Tanger; CONSInnRação da viagem pela 

via ferrea de Tanger à Rio-de-Oro, atravessando todo o arrocos: 

de Rio-de-Oro a S. Luiz. Dakar e Bathurstl e". 

Segundo calculos serios, este trajecto poderia ser feito em 
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dE feios em ox Bio eso meio ão navios de uma ao de 18 

— Seja um total de oito dias de viagem de Paris ao Brasil, em 
Vez de 13 é 20 dias. 

O Rei Alfonso XIII, que se interéssa muito. por este proje- 
lo, que dá uma nova importancia economica à He:panha, como 

N Daiz de transito, favoreceu a creação de um comité de estudos, 
composto de engenheiros francezes e hespanhoes e presidido pelo 
Marquez de Comillas. 

éste projecto foi causa de conversas em Madrid entre os dois 
Chefes de Estado e o8 dois chefes das ciancellarias franceza e 
espanhola, a proposito de varios interesses da ententé franco- 
hespanhola. 
: Convem notar que nos meios portugueses o dito projecto en- 
Contra o descontentamento: geral. Elle isolará Lisboa, Leixões e 

údeira, que perderão grande E OCNAneIA commercial, segundo 
“Observou o Petit Parisien, Por outro lado as relações entre os pai- 
es sul-americanos e Portugal diminnirão muito. 

Na Gazeta dos Caminhos de Ferro em tros numeros 
—  Consecutivos fallou-se largamente do assumplto em 1910 

— & 1911, () mas à imprensa diaria de Lisboa nem deu por 
à —Sso. 

à” Desconfiando que havia illusão no perigo que apon- 

de 1911, na Sociedade de Geographia de Lisboa, fazia-se 
Uma comunicação subordinada ao título «Um concorren- 

—— le do porto de Lisboa que é para recear» e alli se dizia: 
MM K «Lembremo-nos sempre que à propaganda à favor do 
— — lbero-Afro-Americano não ha-de afrouxar, e se por em- 

| Quanto produziu um trabalho onde é facil divisãr OS Erros, 
— em breve elles hão-de ir desvanecendo-se ou oceultando- 
— Sedebaixo de phrases bem arredondadas em novas pu- 

'blicações». 
1d As linhas que acabam de teanserever-se, provam exube- 

Tantemente que à campanha do l. À. À. continua e que 
+ Se procura interensas nella os chefes das duas unicas na- 
— £Õões que lucrariam com o emprehendimento. 

o Não valeria a pena que nos não descuidassemos, olle- 
— tecendo uma zona franca às mercadorias brasileiras no 

— — Porto de Lisboa? 
— Até com sacrificio deveriamos interessar o commercio 

Yrasileiro no desenvolvimento do porto de Lisboa; deve- 
Tiamos avantajar em regalias às das outras nações a ma- 
Tinha commercial brasileira. 

Quando assim procedessemos, leriamos a certeza de 
— que o Ibero-Afro- Americano vão encontraria echo do outro 

* lado do Atlantico, senão quando fosse um destes | clos 

que se impõem impreterivelmente, por serem a unica so- 

inção de um problema de que depende o progresso hu- 
mano. : 

&. Y Por emquanto é uma phantasia que só tem por efleilo 
—  Prejudicar à corrente commercial que se desenha em fa- 

— Yor do porto de Lisboa e que lhe não .augmenta o trafego 
no quanto seria para desejar. 
e De certa personagem da historia romana se conta que 
— SÓ pensava em destruir Carihago, ecom n estribilho delen- 
da quoque Carthago, passou à historia. 

— Em logar de' palavras, como v velho Catão, procure- 
os demonstrar, por meio de factos, que a cada tentaliva 

— dê resurgimento do LL. À. ÀA., nós sabemos responder com 
Uma vantagem dos nossos portos de Lisboa e de Leixões 
em favor do Brasil e da Argentina, E assim oceunparemos o 
"OBar que nos distriboiu mui acertadamente o grande geo- 

— Srapho Eliseu Reclus, na sua obra magistral E NSBrolS 
fographie Universelie» onde prevê para nós um futuro 

— Maritimo maior do que o de Hamburgo. 
o, Mas não será tudo o que fica escripto mais uma «vox 
ft” Clamantis in deserto»? 
o A seguir, por ordem de recepção, vem à a«Slalisti- 

ue des chemins de fer français au 31 décemimbre 1911». 
"Publicado nos fins do anuo passado, este volume refo- 

FTénte às linhas de interesse geral francezas não desineve- 

— lavam para Lisboa os artigos alludidos, em 6 de fevereiro 

ce daquelles que o , precederam e de que: se tem Uouo 
noticia na Gazeta. 

As D44 paginas repletas de algarismos, provam que. 
em 1911 se exploravam mais 1.738 kilometros que nº é 
aánno anterior, mas pivco se ampliou a rêde, pois que o ta---—— 
tal do construído e em construcção. em 1910 era de — 
55:677 kilometros, e apenas mais 117 no anno seguinte, — 

Quanto ào effectivo do pessoal em 1911 contam-se mais o 

10:689 pessoas do que no anno anterior, com mais 594 E 
machinas é 12:021 carruagens e vagões. “E 

O total dos passageiros attingiu 511.096:490, ou mais 
448:303 do que no anuo antecedente. E: 
Rasta os algarisinos apontados: para evidenciar o de-- 

senvolvimento que continuam tendo em França os as-- 
sumptos ferro-viarios, e aínda quanto conviria que as nos- 
gas estalist/cas se moldassem pela que organiza 0 minis 
lerio das obras publicas n'aquelle paiz. e... 

Enfadonha como é a leitura de estalisticas para a == 
maioria d'aquelles que procuram as conclusões sem se = 
darem ao trabalho de as tirarem por si proprios, propor- : 
ciona comtudo gratos instantes de goso intellectual áquel- ! 
les queas compulsam sem ideias preconcebidas. 

Mas resumir em artigo um trabalho d'esta natureza só. 
o póde fazer quem possue primores de estylo, ou quem. = 
se dispõe a apurar a paciencia dos leitores, como o aura 8 
nos dois ultimos, aquelle que isto escreve. = 

Por isso neste limita-se a dar uma succinta ideia = 
Weste novo volume de estatistica, passando já a referir= = 
se a um trabalho historico ha poucos dias publicado. 5 

—« À Conspiração de 1817, Gomes Freire» é o título do 
livro de que já fallaram escriptores de nomeada e que 
deveu elogiosas referencias a jornalistas da envergadura 
do Sr. José de Alpoim, n.. 

E' uma figura singular da historia do começo do secu- os 
lo XIX, a do tenente- -general Gomes Freire de Andrade e 
Castro. A 

Coinhatido por uns, que o ISÁNAS com a acrimonia . | STS 

das paixões politicas sempre injustas, é por outros const AR 
derado como à personificação de uma patria que procura, 2 
regeneranr-se e engrandeder-se. : 

Pinheiro Chagas narrando a conspiração escreve «apesar. 
dás suas elevadas qualidades militares e dos serviços qu ue ho 
prestou á nossa patria, o nome de Beresford ficou man-— 
chado para sempre com à nodoa do assassinio legal; ape--— 
sar de todos os erros que podesse ler commettido, Gomes = 
Freire ficou tendo o prestigio que aureola à fronte das 
viclimas do despotismo, dos mariyres da liberdade». (4) : 

Mas a par d'estas palavras tão imparciaes, nera sequer. E 
uma referencia se encontra ao papel que os Soverna dorso mas 
do paiz representaram na tragedia de 18 de outubro de 
1817. 

E comtudo, a avaliar pelo quê escreve o Sr. Rania 
Brandão, devia ser temeroso, par injusto, o que praticou 3J 
DD. Miguel Pereira Forjaz, algoz occulto do sen proprio 
Sangue. e 

Beresford, rígido militarão, só conhecendo a oa é. 
GRE A anplicação das varadas a ponto tal que na Beira ! 
Baixa ficaram na terminologia familiar, devia desprezar 
os Senhores do Rocio, como parece que depreciativ amente 
chamava aos governadores. " 

Figuras apagadas na administração das coisas publicas, & 
Os Marquezes de Borba e de Olhão e o conde de Peniche, ' 
faziam lembrar no conselho da regencia, os peixes verme- — 
lhos; eram apenas ornamentaes. Ricardo Raymundo Noguei- — “E 
ra, no dizer do general Foy, foi um dos redactores da Cons---— 
lituição, que, por incitamento de Junot, foi pedida a eua 
leão | conjunctamente com uin rei. Não jadrmira pois que 
subserviente com Junol, o fosse mais tarde com Beresford 
e, com boas razões, se attribue ao sen profundo conheci- 

mento da lingua ingléza a nomeação para o governo dão 
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— regencia. Erudito, de Nluente exposição como lente das ca- 
“deiras de instituto e de direito patrio na Universidade de 

— Coimbra, não parece que fosse um homem fadado para os 
- trabalhos da administração publica. Devia ser um timorato 

— perante os que lhe batessem o pé; os que se impo- 
Sessem. 

Depois a serie de subterfugios jurídicos que se divi- 
Te no processo, cuja sentença vem publicada na integra 

no livro do Sr. Brandão (*) bem póde ser obra dos desem- 
— bargadores que a subscrevem em 15 de outubro e à jul- 

;y sam em anpellação dois dias depois, mas não entraria 

— nella a techuica do Dr. Ricardo Nogueira? 
' O aúvogado Philippe Arnaud de Medeiros, que apenas 
E póde folhear o processo, é nomeado defensor olficioso de 

18 aceusados. Era preciso salvar as formulas jurídicas, 
é mas nem tainanho é o escrupuilo, quando os juízes que 

— sentenciaram apreciam àa sentença proferida e assignam 

— os aceordãos da relação pela mesma ordem em que figu- 
— ram no docuinento appellado. 

O curto prazo de que dispoz Philippe Arnaud não obsta 
a que em 1820 publique uma «allegação de facto e de 
o. que pena é que o Sr. Raul Brandão apenas a 

. aponte na bibliographia com que termina à sua obra. 
— E suggestiva a forma como Plirilippe Arnand classifica às 

— culpas, chamando a uns réos «projectistas até ão tempo 
—da associação do denunciante»... «Temos réos fabricado- 

DD ros d'esses papeis que o denunciante foi apresentar e que 
sm pela primeira vez appareceram na vespera da denuncia, 
— como se declara na mesma denuncia. Temos réos que se 

— associaram innocentemente, mas que depois, póde-se di- 
ff er, liveram algumas notícias de sinistras intenções, não 

; lendo porém momento algum com que podessem denun- 
— cliá-las. E temos, enfim, réos que nada souberam nem era 

1 possivel sabêé-los (*). 
Tamanho horror inspirou o processo da conspiração de 

pis 7 e principalmente o supplicio de Gomes Freire, que 
— sessenta e sele annos depois o visconde de Ouguelia 
escrevia: «O tenente-general Gomes Freire de Andrade 

rr. era a synthese d'esses soffrimentos, que minavaim todos 

— os membros corroidos da nação. Era o alvo de todas às 
—invejas. Era à voz da patria, neste esterlor em que se 

— debatia e agonizava um povo inteiro, Por isso foi mariyr. 
— Parecia talvez que ao torturarem aquella alma nobilissima 
e generosa, Portugal ficaria sujeito e submisso como o 
— ultimo ilota dos banquetes de Esparta» ().. 

«Ainda em 16 de outubro, continua o Visconde de Ou- 
— guella, escrevia elle à seu primo Antonio de Sousa Falcão: 
«No caso que se não attenda aos embargos, então, peço- 
te que o letirado faça um requerimento em meu nome, 
— para que em vez de me enforcarem, me fuzilem. Quero à 
morte do soldado. Peço-te que ponhas n'isto toda a effica- 
“eia possível, que é a ultima vontade, que te pede um 

— amigo verdideiro, com o ultimo adeus» (9). Baldado pe- 
—. ido, derradeira illusão d'aquelle grande espírito! Quize- 
ram que à morte fosse alfrontosa na forca, e assim termi- 
“hou à existencia um dos mais distinctos generaes portu- 
—guezes. O illustre soldado subiu ao patibulo sereno e im- 
pas ivel. Proferiu algumas palavras. E' para crer que lo- 
ram as ullimas aspirações d'aquella nobilissima alina, 

ela independencia e liberdade da patria. Mas os padres, 
— que o acompanhavam, romperam em vozeria tão escan- 
, dalosa e descomposta que não se poderam recolher as 
— intenções solemnes e derradeiras do martyr... Todos os 
Lxóaçõ da eruenta tragedia receberam o premio do servi- 

Mas à patria soube guardar-lhes os nomes execrandos, 
i ra os transmitir immorredouros àás gerações futuras. 

J Mione e devera talvez deixar, aqui impressos 0s nomes 
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E (1) Raul Brandão — A conspiração de 1817 p. 219 a 272. 

16” Allegução cit. p. 49. 
& Eironieir de Ouguella. Os salões 1.º série p. 44. 
* Visconde de Ouepelta Os salões Primeira serie —-p. 50. 
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dos ignobeis judas d'este lorpissimo marlkyrio. Mas a penna 
recusa-se-me a este sacrificio (*). 

O Sr. Raul Brandão aflfirma. que Gomes Freire dissera: 
«Amei sempre à patria é nunca foi traidor. Perdoem-me 
todos, e vossês soldados, que fostes sempre à minha gente, 
contínuein à servir a patria como sempre a serviram Por- 
lUguezes»... (2). Bascia-se, ao que parece, em uina carla 
de Antonio de Sousa Faléão; mas, infelizmente, não à pu- 
blica. 

Pinheiro Chagas, ná sua Historia de Portugal, narra 

assim aquelle facto: «quiz o general dizer o seu ullimo 
adeus à patria e à vida e dirigir aos soldados algumas 
palavras; mas, da mesma forma que os tambores abafa- 
ram a voz de Luiz XVI, assim os padres, rezando em altos 
gritos as suas orações, abafaram a voz de Gomes Freire (*) 

Ora Antonio de Sousa Falcão não assistiu ao supplicio 
de seu primo, e certamente o unico que poderia insuspei- 
tamente referir-se ás palavras que pronunciasse Gomes 
Freire seria o tenente-coronel Haddock; mas este certa- 
mente que o não fez, pois que teve que responder à con- 
selho de guerra pela forma como se cosmportou na execu- 
ção de quem envergara uma farda, que era nWaquella 
occasião substituída por uma alva de enforcado. 

De facto, neste drama, nesta tragedia para fallar com 
maior rigor só dois Inglezes comprehendem O que signi- 
ficam às palav ras compaixão e respeito para com um des- 
graçado. Um é o marechal de campo Arehibald Campbell, 
que alimenta Gomes Freire e procura minorart-lhe as «eru- 
ras do carcere, embora o não consiga, por Ih'o vedarem 
os governadores do reino. À tal ponto se indigna com os 

tormentos que infligem ao prisioneiro, que pede a demis- 
são de governador do forte de $. Julião da Barra, Outro 
é o tenente-coronel Roberto Haddock, que o Marquez de 
Borba, o Dr. Ricardo R. Nogueira e lex andré José Ferrei- 

ra Castello accusam em participação para à côrte no Rio 
de Janeiro. 

Em presença dos receios infundados do desembarga- 
dor Duarte Silva e da recusa em que iusistiu este jJuíiz- 
algoz para que o lenente-general se não despedisse de 
Mathilde de Mello, quão grande seria o asco de Haddock, 
por aquelle exemplar, que inspirou, por certo o insulto 
que cuspiu contra nós lord Byron, ao mesmo tempo que 
contrapunha o proud castillián ao escravo luso. 

No seu livro, o Sr. Raul Brandão quer attribuir a D. 
Miguel Pereira Forjaz às perseguições que solíreu Gomes 
Freire, tirando illações da carta de 2 de fevereirs de 1815 
chamada «da prophecia» e para isso Cita UMA passagem 

da «Memoria sobre a conspiração de 1817» escripla por 
influencia de Beresfoórd para allenuar a parle que leve na 
questão, como travscreve Pinheiro Chagas, do volume que 
lhe emprestara Francisco Zacharias de Araujo. 

Occorre todavia perguntar, como é que o Marquez de 
Campo Maior tão facilmente se combinou com aquelle que 
pretendera arrancar-lhe o poder e os quarenta contos de 
soldo que se lhe pagavam annualmente para organizar O 
exercito portuguez, quando, à proposito da citada memoria, 
escrevia José Liberato Freire de Carvalho «Muito tem 
trabalhado o marechal Beresford para tirar de si esta no- 
doa indelevel, e para isso já mandou escrever um grosso 
livro (*). | 

O marques, ou por outra Beresford, teve notícia da 
conspiração quando à iguorava o intendente geral de po- 
licia Dr. João de Mattos Barbosa de Magalhães, quando à 
desconhecia D, Miguel Pereira Forjaz, quando nem sequer 
desconfiavam d'ella os demais Senhores do Rocio. 

Para que havia de ir partilhar da gloria da repressão 

(1) No livro do Sr. Raul Brandão aqueila passagem da carta de 
Gomes Freire differe nalgumas palavras do que ucaba de ler-se. 
Obs. cit. p. 327. 

(2) A conspiração de 1817 p. 333. 
() Pinheiro Ghagas, Historia de Portugal 3º ed. vol 8 pag. 148. 
(O) Cit, por Pinheiro Chagas obra cit. p. 1350. 
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tom quem elle sabia que só desejava perdê-lo no conceito 
Ho rei e di côrte do Rio de Janeiro? 

O Marquez de Carnpo Maior tinha às tropas à sua dis- 
Posição, bem disciplinadas, os soldados sem receio do 

rifor/fai, como ainda hoje se diz na Beira (9). 
Para que havia pois de combinar-se com D. Miguel 

Pereira Forjaz, que procurara afastar o Tartavo, substitui- 
ló por certo? Não seria muito maio seguro denunciar a 
lIraição de D. Miguel e dos outros membros da regencia, 
dos quatro mandarins, como diz a «carta da prophecia» ? 

Demais, em outubro de 1820, quando, de regresso do 
Brasil, Beresford recebe ordem do governo revolucionario 

Dara seguir para Inglaterra sem lhe consentirem sequer 

Que desembarque em Lisboa, enraivecido sem duvida 
deve procurar saber 6 destino de D. Miguel Pereira Forjaz, 

ue não era sequer incomodado pelo governo revolu- 
Elúnario do passo que no soneto transcripto pelo Sr. Bran- 

ão fazem um erime «os Brasileiros por não terem assas- 
Sitdo Beresford. 

Mal hajam os amigos Brasileiros, 
«ne vivo le deixaram nesta lncla». 

Bem possível é comtudo que o marechal cedesse a 
UM. sentimento de prudencia; porque, a despeito dos lar- 
ROS annos de allíiança, não sympathizamos em geral com 
Db Inglez, quando nos dá ordens. 

Receando algum levantamento popular, suppondo. que 
algum conspirador escapando procurasse assassiná-lo e 
dos olliciaes inglezes que commandavaim as tropas, saben- 
do talvez que a conspiração tinha ramificações no norte 
do paiz, como se viu ser cerlo tres annos depois, prele- 
Mu Beresford que agissem os governadores, reservando- 

so direito de vs fazer caminhar a seu geito. 
stes, subservientes, meédrosos, não podendo contar 

LOM o povo que empobreciam e que tributavam, acbha- 
Fi mais comodo submatlerenm-se; mas, como todos os 
espiritos servis, entendiam que só marilyrizando 08 acer 

Silos é que adquiríriam a: boas graças do Bretão. 
Sempre em epochas de perturbação os espirilos servis 

teCusam e perseguem, para adquirirem as boas graças de 

Quem manda; e na bistória da conspiração de 1817, não 
laltam as denuncias falsas. 
— Será admissivel à hypolhese que se contrapõe aqui 
dQquella que aventa o Sr. Raul Brandão? 

Pelo menos, tem visos de plausibilidade, quando se 
Notar que um dos mais esclarecidos espiritos que produ- 
MM o seculo passado, escreveu: «Mr. Graham era, ao me- 
los physicamente, um poeta da força de citenta cavallos, 
Medida  britannica; era um poela de alta-pressão; era um 

Poeta aoarranted, para me exprimir como os laconicos 
letreiros de todas às peças de fazendas inglezas falsifi- 
Gudus», (2) 

Ainda sobre a banca de trabalho ficam alguns livros 
nttcentes de que se tencionava dar notícia, mas a pacien- 
Bl do leitor deve estar exgotlada; e com receio de me li- 

tem a energia da penna que isto escreve como Herculano 
Mediu o estro do poeta inglez atraz referido, promette-se 
Iatar no proximo numero não de livros mas de assum- 
Plos technicos. 

Mello de Mattos. 

AA, É vulgar entre a gente do povo, na Cova da Beira, ouvir 
SM aneaca especialmente às ereanças: «se não estás quieto apa- 
Was num Irifurfais, Deve ser corruptela das palavras three, four, 

AN Que serviam para contar as primeiras varadas que se appli- 
“vam aos soldados delinquentes. 
tô (*) Alexandre Herentano, Lendas e Narrativas, decima edição, 
Mo 11, p. 300. 
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BRINDES REGEBIDOS 
Ko Recebemos e agradecemos os lindos calendarios de pa- 

ede que nos foram oflerecidos pela conceituada Compa- 
hhia de Seguros «À Lusitana». 

à.) 

ia, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 69 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
2.º Direcção 

Tendo sido vistoriada pela Fiscalização Técnica do Govêrno e 
julgada em condições de ser explorada à linha de tracção electrica 
da Nova Companhia dos Ascensores Mecânicos de Lisboa, estabe- 
lecida entre a Praca Luís de Camões e o Largo da Estrêla pela 
Rua do Loreto, Largo do Calhariz, Caleada do Combro, Largo do 

Poco-Novo, Ruas do Poco dos Negros e $. Bento e Calçada da Es- 

tróla, e entre o Largo da Estrêla e à Praça Luís de Camões pela 
Calçada da Estrêla, Rua dos Pojais de S. Bento, Largo do Poco 
Novo, Calcada do Combro, Largo do Calhariz e Rua do Loreto: 

manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro do Fo- 
mento, em presença do parecer da Administração Geral dos Cor- 
reios e Telégrafos, que seja autorizada a Companhia referida à 
explorar a linha indicada, obrigando-se à cumprir as seguintes 
cláusulas especiais: 

1.º Completar a raquette no Lárvgo da Estrêla, prevista no pro- 

jecto aprovado, no prazo de sessenta dias, à contar da publicação 
desta portaria; 

2º Suspender à exploração, quando lhe fôr indicado pela Di- 
recção dos Serviços Técnicos da Administração Geral des Correios 
o Telégrafos e durante o tempo necessario para que o Corpo de 
Bombeiros Municipais possa proceder à tindanda do seu traçado 

de linhas telefónicas, existente na Rua dos Poiíais de S. Bento; 
34 (olocar um sinaleiro no cruzamento da Calecada da Estrêla, 

Rua dos Poiais de &. Bento e Rua de S. Bento. 
Paços do Govêimo da Republica, em 23 de Fevereiro de 1914. 

— () Ministro do Fomento, Aquiles Gonçalves Fernandes 
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O paquete “ORDUNA, 
Veiu no dia 25 ao Tejo, ná sua primeira viagem de 

Liverpool para à Ámerica do Sul, o novo vapor «Ordufia» 

da companhia Pacífico. 
A frota d'esta Companhia é hoje uma das mais impor- 

lantes que singram os mares, constando de 4 paquetes, 

como este, de 15:600 toneladas, dos quaes um está con- 

cluindo à sua construceção, 3 de 10 a 12:000 toneladas, 4 

de 8 à 9:000 toneladas, 8 de 5 a 6:000 toneladas, 9 de 

4 à 5:000 toneladas e10 de tonelagens. inferiores, álem 

de 5 pequenos barcos, sommando uma tonelagem total 

de 243:000 toneladas; em 38 paquetes e 4 vapores. 

Todos estes paquetes, salvo sete, dos menores, são 

providos de apparelhos telegraphieos Marconi, é os 21 

principaes teem apparelhos submarinos para signaes em 

caso de sinistro. - 

O «Ordufia»r foi lançado ao mar no dia 2 de outubro 

do anno findo, lendo sido construido pela casa conslrucio-, 

ra Harland & Wolf Ld., de Belfast. 

Mede 174,20 de comprimento e 20,42 de bocea, e 

tem 15:600 toneladas de registo bruto, tendo sido planea-- 

do especialmente para o serviço da Companhia do Pacífico 

entre à Europa e as costas Oriental e Occidental da Ame- 

rica do Sul, e dispondo de alojamentos para 1:100 passa- 

geiros, e capacidade para carga, com todos os ultimos 
aperfeiçoamentos. 

Bste paquete é construido com excepcional solidez, 

tendo duplo fundo em toda a extensão, dividindo-se em 

dez compartimentos estanques, e tres helices. 

Logo á eutrada, por qualquer das cobertas que esta 

se faça, a impressão do visitante é muito agradavel, pela 

vastidão que se nota em todas as decks e que, no segui- 

mento da vísita, se vae achando em todas as installações,
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— salões, escadas, camarotes, corredores, por toda a parte: 
O salão de jantar da primeira classe, situado na pri- 
— meira coberta, abrange toda a largura do vapor. É' mol- 

—  durado e acabado em branco e ouro, estylo Luiz XVI, e 
—— comportará 169 passageiros, tendo annexa uma pequena 

— sala de jantar para 33 creanças. 
Ode fumo, da mesma classe, na tolda, é apainelado, 
em carvalho, segundo o estylo inglez antigo jacobeano. 

— "Tem uma cupula ao centro, e um artistico fogão de sala. 
e Natoóolda ficam a varanda da primeira classe, o salão 
ão de senhoras ricamente mobilado dê mogno, ornamentado 

— com uma -artistica lampada-repuxo ao centro. 
o Ha tambern à bordo um gymnasio muito completo e 

Al. “uma casa de recreio para creanças, álem de escriplorio 

— de informações, cabelleireiro, paiol de armamento, camara 

- escura para pholographia, uma lavandaria moderna, etc. 

Os camarotes de primeira são situados na ltolda e na se- 
— gunda coberta, tendo todos leitos muito confortaveis. To- 

”. dos os quartos teem lavaltorio fixo, com agua corrente, 

| — devendo notár-se que ha um grande numero de camaro- 

" 3 para uma pessoa só, e os restantes camarotes na prit- 

—tneira classe teem apenas dois leitos, ápesar de alguns 

— lerem beliches superiores, systema Pulman, para conve- 

— niencia das familias. Nenhum dos camarotes de segunda 

— classe tem mais de tres beliches, tendo uma grande par- 
te d'éelles apenas um ou dois beliches. Ha tambem cama- 

—. roles convenientemente mobilados, para os ereados dos 

* passageiros. 
N.. A sala de jantar da segunda classe, na primeira co- 

—  berta, é tambem a toda à largura do paquete, compor- 
— tando 178 logarés. O respectivo salão de fumo, na exlre- 

— midade da popa da coberta, é elegantissimo, bem como o 

— salão de senhoras, em madeira de sycomoro é Mogno, 
“com estofos moquetle. 
' Os camarotes de segunda são no mesmo genero dos 

— de primeira classe, com camas de ferro. 
RE AS dlasse intermediaria consta de sala de jantar para 

— 148 passageiros, sala de recreio e camarotes, Convenien- 

— temente mobilados e em uma boa posição do vapor, sen- 
— do esta classe muito confortavel. — é 
EF A accommodação para passageiros de terceira classe 

bd 6 muitissimo boa, segundo os regulimentos do «Board ol 

— Trade» inglez, e da lei hespanhola. 
— Os apparelhos de governo do paquete são do ultimo 
—typo da casa Harland & Woll, e a bordo ha o numero suf- 

— ficiente de barcos salva-vidas para receber todas às pes- 
* — sous à bordo. 
—  Profusa installação de luz electrica, telegraphia sem 
— fios, álem de instrumentos combinados para signaes, 

— semaphoros e de Morse. 

= * 
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a Europa e à costa oceidental da America do Sul. 
o Mais dois paquetes eguaes ao «Ordufia»r estão sendo 
— construídos para a Companhia do Pacífico, os quaes se- 

— rão denominados «Orbitas e «Orca». 
— ZXOs representantes da empresa em Lisboa, os Srs. E. 

Pinto Basto & C.º, convidaram varias pessoas e à im- 

h “prensa pára uma vísila ao vapor, amabilidade que, pela 
parte que toca ao nosso jornal, agradecemos. 

eg > 
à MM | , f — Ligações franco-hespanholas 
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A necessidade de investigações um pouco demoradas 
—eafálla d'ensejo para as effectuar, tem demorado à con- 

— elusão do estudo, que emprehendi, sobre o estreitamento 
da via peninsular e que espero levar brevemente à cabo, 

Entretanto algum interesse merecerá o que se está pas- 

“sando em Hespanha, relativamente a novas ligações com à 
Tede franceza. 

E sabido que, álem das communicações marilimas pelo 
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Mlantico e Mediterraneo entre portos francezes e hespa-r— 
nhoes, e das duas grandes linhas internacionaes de vid 
dupla, que atravessam a fronteira terrestre em Irun e Cer- 
bêre, está em construcção muito adeantada a linha de 

Jaca à Canfrane que por Oloron estabelece a communica- 
cão de Madrid com Pau. | 

Alem d'esta, mais duas ligações transpyrenaiícas foram 
aceordadas entre os dois governos: a de Ripoll-Puygcerdã, 
que está sendo construída pelo Estado, por não ter havido 
quem tomasse a concessão, devendo vir de Aix-les-Ther- 
Ines o troço francez correspondente; e a de Noguera-Palia--—- 
reza, que passando ao poente do Valle de Andorra irá en 
roncar em Saint-Girons, dando uma cominunicação directa = 
entre Lerida e Toulouse. Esta nltima linha, apenas come- 
cada, terá tambem que ser construída pelo Estado, por 
falta de concessionario, em satisfacção do compromisso to- 
mado. À 

D'essas (res linhas em construeção, uma apenas, a de 
Canfrane, parece destinada à assumir certa importancia. 

O estreitamento de relações entre os dois vizinhos e à 
conveniencia, para a França, de se assegurarem as maxi- 

mas facilidades dos transportes das suas tropas, de ou pará 

Marrocos, através da Hespanha, fez surgir a aspiração, OU 
porventura 60 secreto accordo para à construcção de uma 

linha com via de 19,44 entre Algeciras e a fronteira fvan- 

cexa. Foi lalvez esse proposito que fez surgir a ideia da 

via normal Irun-Madrid-Algeciras e determinou o notavel 

estudo do problema feito pelo illustre engenheiro directo 
do M.-Z.-A. e de que os leitores da Gaseta teem já conhe" 
cimento. “o 

Pouco antes da queda do governo liberal, presidido pelo” 
conde de Romanones, foi por elle apresentado um projecto 

de lei auctorizando o emprego da via (ranceza na linha in- 

lernacional de Zuera à Oloron, mais conhecida pela linha 
de Canfrane. | 

O projecto refere-se às difficuldades e encargos do es- 
treitamento das linhas hespanholas, mas julga provavel que 
mais cedo ou mais tarde. será inevitavel, propondo à título 
d'ensaio desde logo a modificação da referida linha, Tem 
apenas três artigos; no primeiro aucloriza-se a subs" 
tituíição da via de 197,67 pela de 1",44 na parte hes-- 
panhola de Arafiones a Zuera; no segundo estatue-se que 
as modificações necessarias no convenio internacional de 

16 de janeiro de 19049, serão feitas mediante accordo com 
a França, e no terceiro deixam-se as alterações a fazer na 
concessão da linha de Hucsca à França na parte de Turu- 
fiana à Canfranc e no ramal de Znera a Turufliana pará 
um convenio entre o Governo e a companhia concessio- 
naria. ' 

jomprehende a linha, desde Zuera, na de Zaragoza à 
Barcelona, 41 kilometros em construcção desde esse ponto 
de bifurcação até ao de Turofana na de Hoesca à Jaca; 
mais 85 kilometros em exploração entre Turufiana e Jaca 
e 29 kilometros em construcção de Jaca à fronteira: total 

155 kilometros com via de 1",44, em contacto e portanto 
com trasbordo em Zuera e Turufiana nas suas relações 
com o resto da rede. 

No interessante hebdomadario da especialidade Los = 
transportes ferro-viarios, no qual encontrámos os elementos 
para esta notícia, observa-se, com razão, que haverá que 
suspender as dispendiosas obras da estação internacional 
de Arafiones e ellectuar ag que as substituam nas de 

Zuera e Turufiana, devendo-se ainda modificar o regimen 

aduaneiro, de modo que os comboios internacionaes fa- 
cam às suas operações. em alfandegas interiores n'aquel--— 

as duas estações. ' À 

Se este projecto lívesse tido seguimento, exigiria à 1o- 
gica que egual providencia fosse tomada para às linhas dê 

Ripoll-Puygcerdá e Noguera-Pallareza, ficando mais duas es- 

tações interiores de trasbordo em Ripoll e Lerida. 7 
Pela mesma ocçasião era apresentado outro projecto 

de lei para à concessão de uma- linha de Caminreal, na de 



alalayud à Valencia, a Zaragoza, com a subvenção kilome- 
Wica de 60:000 peselas e o adeantamento reembolsavel 
de 15:000. 
— sta concessão tinha em mira assegurar a ligação da 
inha de Canfrane com Valencia. Embora no projecto se 
ao prescrevesse a via de 19,44, era essa provavelmente 
que se tinha em mira, desde que a linha era apresenta- 
da como prolongamento da de Canfrane e para esta se 
—Propunha na mesma oceasião a via franceza. 
— dlaveria pois que estabelecer esta entre Zuera e Zara- 
8O0Za para a levar sem interrupção até Caminreal, Ficaria 
“nda lodo o extenso troço de Caminreal e Valencia, para 
Wansformar, afim de tera linha continua de 1,44 entre 
Valencia e à fronteira. Não ficaria porém assim resolvido 
9 problema da ligação directa de Marrocos por Algeciras 
om a França, e para o Central de Aragão surgiriam todos 
“8 embaraços que ao trafego nacional crearia à dillerença 

mo via, 
— Apesar de enormes diflficuldades que esse proposito de 
— inificação suscitaria e que à valiosa monographia do Sr. 

x " ” . ' 

Maristany evidenciou, outras tentativas surgem em Hespa- 
Nha para lhe abrir caminho. 

— Assim à Real Orden de 17 de janeiro ultimo ordenou 
9 estudo, com toda à urgencia, de um caminho de ferro 

ltanspyrenaico de Madrid ao ponto da fronteira franceza 
Me mais adequado se julgue à ligação rapida e directa 
fom.: rede franceza, À linha será projectada com tracção 
flectrica e via dupla, tendo-se ainda em conta que deve- 
Tá ser explorada pelo Estado para constituir eschoia de 
Pessoal para os casos de guerra, greves, perturbações de 

Ordem publica, etc. ' 
2 E certo que se trata apenas da elaboração de um pro- 
eelo, da qual à realiz:ção vae longe, pois os 500 kilome- 
TOS a construir e explorar com tracção electrica repre- 

— Sentariam enorme dispendio., Iria essa linha a Canfrane 
— POr Soria é Sangiesa, ou seria outro o ponto dê passa- 
— Bêm na fronteira ? Adoptar-se-hia/ para ella a via de 1,44? 

— Como antecedentes d'essé projecto recordam Los trans- 
Povtes ferreos à linha do Grande Cental por Soria e Cas- 
ielon; à lei de 1894, que promovia à construcção de uma 

| livha de Soria por Castejou a Sangiiesa; a lei mais recente 
—Subvencionando a linha de Soria a Castejon. 
—, Contra esse projecto manifestou-se Zaragoza, que pre- 
Jende que pela colloecação do lerceiro carril de Zuera à 

— Aragoza, seja essa estução a do trasbordo internacional 
: * pela construcção da linha para Caminreal se assegurem 
—*$ Suas communicações mais directas para Valencia. 
e Areará ai Hespanht com à colossal! e onerosissima em- 
lesada! transformação da sua rede, começando por gas- 

| ar centenas de milhões em novas linhas internacionaes, 
| Álem dasi que já lem em exploração, «ou que está cons- 
” Yuindo? Mereceria o trafego internacional esse sacrificio? 
— 26 feria melhor cabimento para desenvolver a economia 
Berna? 
E À resposta à estas interrogações encontra-se 14d ana- 
o anteriormente feita e cujas conclusões julgo ocioso 
Dá lembra é 

e. Os: factos referidos no presente arligo manifestam que 
1 Iea o Ahto da unificação de via seduz ainda muitos espiri- 
Mas regiões officises hespanholas, se é que de com- 

— 9640 de abrir caminho sem trasbordo à França naà direc- 
— 5 do Mgociras. 
' E problema das communicações faceis com Marrocos 
dido eupa OS NOSSOS vizinhos. Assim, trata-se de às me- 
"e. tar, prolongando até Tarifa à linha de Bobadilla à Algeci- 
— nO que reduzirá consideravelmente a travessia maritima 
A 
so à 

Par | vês: q Tanger, 

k Promissos internacionaes resulta para o paíz vizinho a obri- 

TR pb: * ESSA: Ea CR, NA NERO E 

"FERRO 

estação próximo de Algeciras, a La Linea, cidade fronteiriça = 
com 28:000 habitantes a um kilometro de Gibraltar. Às 
communicacõêes com esse importante porto são assim faceis 
litadas, deixando de ser obrigatoria, como ao presente, à = 

travessia maritima de 8 kilometros da bacia de Algeciras, 

ec mediante 20 kilometros a construir, dá-se Tarifa por 
terminus à linha. 

Na plano dos ferrocarriles secundarios figura uma pe- 
quena linha de Álgeciras a Tarifa, mas é obvia a vanta- 

gem, mesmo à custa de maior dispendio na construcção, 

de prolongar a linha principal até um ponto tão bem sir = 
nado para origem da travessia maritima. À lei respectiva — 

aucloriza o emprego da via larga. Ts 

Ficará assim notavelmente melhorado aquelle extrêmo — 

da rede dos Andaluces. ad 
Como se vê, o problema das relações internacionaes Vo 

não é descurado em IHespanha, e tem sido ultimamente 
objecto de interessantes estudos, que convem seguir com — 
attenção. sob 0 ponto de vísta do trafego dos nossos 
portos. ERA 

J. Fernando de Sowza. TM 
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A PONTUALIDADE NOS COMBOIOS == 
O comité da Direcção dos Caminhos dé Ferro da Belgi--- | 

Ca OCCupou-se, recentemente, de investigar quaes 08 mo- 
tivos da irregularidade havida muitas vezes na marcha = 

dos comboios. Tomou conhecimento de um artigo publiz = 

cado ha pouco na Zeitung des Vereins e que diz quê, = 

nos Estados-Únidos, as administrações dos caminhos de = 

ferro foram levadas à reduzir a velocidade dos com- 
boios e a augmentar 0 intervallo entre comboios sueçes- 

SIVOS. Ir sm 

Segundo o novo horario publicado agora pelo New="— > 
York New-Haven and Hartford Railroad, o tempo de per- 

curso augmentou para ?/, nos 2.000 comboios que cireme 

lam quotidianamente nas linhas d'esta companhia. “SR 

A lei nas linhas americanas é hoje: Safety fóvst (pri- 

meiro à segurança), e o novo horario é designado pelo 

nome de Safety first time-table. MM) 

Em vez de cinco horas, lempo necessario ans com- — 
boios mais rapidos para effectuarem o percurso dé 337 

kilometros entre New-York e Boston, ha hoje 6h. e 20 
m. Entre Nova-York e Springfield, n'um trajecto de 219 
kilometros, cerlos comboios terão o seu horario augmen- se 

tado de 25 minutos. . 

Nas linhas onde ainda não existe o block-system, ha 
verá intervallo de dez minutos de comboio à comboio. + 

O debate que se seguiu à esta communicação foi inte-- 

ressantissimo. Múitos funcceionarios de categoria foram de 

opinião que grande parte da perturbação existente na == 

marcha dos comboios é devida ao grande aperto dos ho- = 

rarios. Com a mira de ganhar tempo, de estabelecer nos = 
vos trasbordos, ou novas estações ou apeadeiros, tem-se = 

utilizado no maximo a força das locomotivas; por este = 

facto, pelas cireumstancias atmosphericas e por varios in- 

cidentes do serviço, determinam-se atrazos na marcha 

dos comboios, e origina-se a confusão n'uma zona mais 
ou menos extensa. Os horarios deveriam portanto apre- 
sentar maior elasticidade. Alargando-os, chegar-se-hia = 

tambem à fealizar uma importante economia, porquanto Q = 

augmento da velocidade, levado a grande excesso, custa — 
muito, lanto em carvão, como em despesas de conserva- 

ção e de substituição de material. A 
O comité da Direcção dos caminhos de ferro da Belgi- — 

cà Vac presentemente investigar se a responsabilidade 
dos atrazos cabe sobretudo ao pessoal, ou ás administra--———— 

ções. Na unegativa, estudar-se-hão as alterações a fazer 
no actual horario-typo. Tratar-se-ha, como é obvio, de 
uma revísão melthodica e paulatina, começando-se pelos — 

comboios cujo horario seja susceptivel de ser alargado, 
sem prejuizo dos trasbordos existentes. | - 
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-— Excursões em grupos, por comboios 
ordinarios ou em especiaes 

— . À Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes vae 
à Teforinar a sua tarifa interna n,º 16 de grande velocidade 

para viagens de recreio de ida e volta de grupos, por com- 

hóoios ordinar ios ou em comboios especiaês, no sentido de 
— “a tornar mais vantajosa para O public o, e facilitar, portan- 

— to, o desenvolvimento do excursionismo no paiz. 

". — Segundo 0 projecto já apresentado à sancção gover- 
Sh namental, à tarifa que para grupos pelos. comboios ordinaree 

Trios (art. 1.º) estabelecia, preços, só para, 1.º e 2.º classes, 
vaãe tornar-se exlensiva lambein à 3.º classe, sendó"os 

— preços dos bilhetes, como os das outras «lasses, metade 
? dos da tarifa geral. 

O minimo para à formação dos grupos em 2º ou Soa 

elasse ou aínda formados por passageiros de duas ou das 

—lres classes, será o numero que corréespotida no minimo 

"e estabelecido para a 1.º classe, que é de 40 passageiros. 

Ainda pelo que respeita à viagem de grupos pelos 

“eofííboios ordinarios, apresentará a nova tarifa algumas dis- 

— posições interessantes, como 6 da faculdadêé da paragem 

E de todo 6 grupo em qualquer estação intermedia do per- 

curso da excursão, mediante o pagamento de 10º, do 

— preço de cada bilhete por cada estação de paragem, po- 
— dendo o grupo retomar o comboio n'essa estação ou em 

. 

e“ 

S 

qualquer outra situada mais álem, o que deverá ser pedi- 
do na requisição, sem que este abandono de parte do per- 
curso seja levado à conta do preço à cobrar por cada bi- 

Pr dhete, e sem que essas paragens possam dar logar a aug- 
— mento do prazo de validade do bilhete. 
e Excepcionalmonte permitlir-se-ha aos grupos que pre- 
— tendam visitar Alcobaça, Batalha e Thomar, terminar a 
— viagem de ida em Vallado ou Leiria e começar a de re- 

—  gresso em Payalvo ou Chão de Maçãs, ou reciprocamente, 

- pagando o preço dos bilhetes pelos. percursos realmente 

— effectuados em caminhos de ferro. Da mesma forma vs 

grupos que pretendam fazer à travessia da Serra da Es- 

bee. iara poderão terminar a viagem de ida em Pampílhosa e 

1, começar a de FVegresso em qualquer estação, da Guárda 

O artigo 2.º da tarifa que regula às viagens. em com- 
boios especides de ida é volta, e cujos preços não são al- 

: is terados, apresentará tambem innovações importantes como 
à - Vamos ver, 

' Será permillida a paragem do comboio especial em 

— qualquer estação do percurso, mediante o pagamento no 

acto da requisição dos bilhetes, de 50500 por paragem €é 

— fracção indivisível de 12 horas de demora, não sendo po- 
. rém contadas para este effeito as paragens não exceden- 
les a 40 minutos, pedidos para os passageiros lomarem re- 

— feições nos restaurantes das estações ou para embarque 
4 ida ou desembarque à volta dos passageitos. O pedido 

es paragem deverá ser feito ua requisição do comboio, e 
o tempo da demora na estação de detenção não será con- 
lado para o) computo do prizo de 24 horas, dentro do 
qual deve ter logar o regresso do comboio da estação do 

E destino. 

mais um, até cinco períodos, de 24 horas, medíantê a'so- 

— hretaxa de 50800 por cada fracção indivisível de 24 horas, 
— sobretaxa que será paga no acto da acquisição dos bilhe- 

— tes. Se o adiamento da volta fôr pedido depois de ajusta- 
a e oiganizada à viagem, aquella sobretaxa elevar-se-ha 
à 60500, reservando à Companhia o direito de o recusar 

t e de alterar o horario e márcha do comboio, segundo as 
— conveniencias do serviço geral. 

- rios, 

— Este prazo de 24 horas, tambem póde ser excedido em” 

À 

Para o caso dos passageiros, são viajando em grupos 
pelos comboios paia (arl. 1.º) quer pelos comboios 
especíues (art. 2.º), quererem regressar isoladamente pe- 
tos comboios ordinarios, o que não está previsto na actual 
tarifa, será isso permittido, mediante o pagamento de 
10º, do custo de todos os bilhetes fornecidos ao promo- 
lor da excursão. 

Finalmente (e esta é uma das mais importantes inno- 
vações que o projecto da nova larifá€ apresenta) quando 
se lrale de excursões em grupos pelos comboios ordina- 

promovidas por Sociéêdades legalmente constituídas, 
em. que. só tomam parte os respectivos socios munidos de 
bilhetes de identidade, é reduzido a 50%, o minimo de 
passageiros exigido para a constituição do grupo, e quan- 
do. sejam promovidas por sociedades cujo fim seja o des- 
envolvimento do turismo, ou por sociedades SDTINTEA 
é reduzido 6 referido minimo a 25%, 

Ahi ficam resumidas as principaes modificações que à : 
nova larifa apresentará sobre à que actualmente vigora, 
e que cerlamente serão recebidas pelo publico com o ap- 
plauso que merecem. 

E' de esperar que à approvação do Governo recaia em 
breve sobre a nova tarifa, cujos resultádos já se poderão 
apreciar na proxima estação da primavera. 

Transporte de caça para o estrangeiro 

lim virtude do disposto na lei relativa à caça, publicas 
7 de junho de 1913, que da no Diario do Gloverno de 7 

probibe à exportação de caça, durante 5 annos, para fóra 
do territorio da Republica, a Companhia Portugueza acaba 
de publicar um Aviso prevenindo o publico de que nas 
estações das suas linhas não são acceitas a despacho para 
fóra do paiz quaesquer remessas de caça fresca. 

Para o effeito não será considerada caça fresca a que 
fôr conservada em latas. 

Transporte de volumes de grandes dimensões = 
nas linhas do Sul e Sueste | 

Segundo Avisos que a Direcção dos Caminhos de Ferro 
do Sul é Sueste acaba de publicar, as peças de madeira 
de comprimento superior a 6,5 metros e alé o máximo de 

19,5 metros, a que se relere a [.* das condições da tark 
fa especial n.º 3 de pequena velocidade, e as peças de 
ferro ou de outro metal, taes cómo rails, tubos, eltoc., com 
aquellas dimensões, transportadas ao abrigo da tarifa es 
pecial n.º 8 de pequena velocidade, passam a ser taxadas 
pelos preços que lhes correspondam por essas larifas, 
com sujeição aos seguintes minimos de. carregamento: 

8 loneladas para as peças de mais de 6,5 até 13." 
12 , SI a » om era 1a: 

Quando: de uma mesma remessa ao abrigo da tarifa 8 
fizerem parte peças de metal de 6,"5 ou menos e outras 
maiores, serão as pequenas transportadas gratnitamente 

até preenchimento dos minimos acima referidos. 

Tinas de cimento armado 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes Vã€- 
incluir na classificação geral de mercadorias e na das 
suas tarifas n.º 7 e 10 de pequena velocidade, as tinas 
nn banheiras de elienio armado, que ultimamente a in” 
dustria tem apresentado no mercado. f 

Estas linas, como as de pedra, só disfructavam dos. 
preços da 1.º classe da Tarifa Geral, passando agord 
umas é outras à disfructarem dos preços reduzidos dao 
quellas tarifas. 

Estas ampliações estão apenas pendentes da approvao 
ção do Governo. = 

é



— O contracto dos electricos = || 22 2” ” 
Parecer da Commissão incumbida de estudar o projeto 

de contracto entre a Camara Municipal de Lisboa 
e a Companhia Carris de Ferro de Lisboa 

(Continuação) 

14 — Permissão de augmento de precos e assiqnaturas em dadas 
Civoumstanvias: 

(1) —O estiphlado no $ 3.º do artigo 23.º. para os preços das var- 
feiras do serviço ordinario e extraordinario, (e applicavel pelo $ 

2.º do ártico 24.º aos carros economicos e pelo & único do artigo 
— 28 aos bilhetes de assignatura) póde decompóôr-se em 2 partes: 

— A primeira permittindo o augirento d'esses precos, à segunda es- 
labelecendo o modo de applicação d'esse augmento. 

. —O augmento de preços far-se-ha quando a economia da 
Companhia exploradora da rede fôr afectada por uma forma con- 
Sideravel, em 2 hypotheses: 1.º, à do aggravamento do agio do 
OMro — 2º, à do augmento do coeficiente de exploração durante 
um anno. 

e)— Tendo à Companhia Carris de Ferro feito um arrendamen- 
to à uma Companhia ingleza, parece ser à esta que se referem às 
Iulaveas exploradora da rede, visto que a Companhia Carris é sem- 
Dre designada nos outros artigos do contracto simplesmente por 

St Companhias. Sendo assim, à Lisbon Eletric Tramyways Limited 
Ae náo apparece como outorgante no projectado contracto, nºel- 

16 pássa à ligurar, com direitos. : 
dj— A permissão de augmento de preços, para compensar a 

Companhia exploradora da rede, logo que, ao lim de um auno, 
Seja úflectada de uma forma sonsiderável àsua economia, é con- 
Siderada pela Commissão como uma verdadeira garantia de juro. 

ss M—E omisso o projecto sobre o criterio à seguir para esta- 
belecer se foi ou não consideravel a forma como à economia da re- 
Jerida Companhia foi alfectada é qual à fatitude do termo econo- 

Ma. 
fi — Tão pouco se póde ir buscar um ponto de referencia, uma 

base, às condições que o $ analysado indica como podendo ufle- 
far essa econonida. 
A primoira condição é, como ficou dito na alinea b), 0 agera- 
Vumento do agio do ouro, mas nada lixa à que cambio se relere 
ESSA ngoravamento, que póde entender-se em relação ao cambio 
40 par, em relação ao cambio da data do contracto, em relação ao 
Mor. cambio attingido desde que à Companhia se instituiu, ele. 
— O cambio medio à que à Companhia ingleza tem feito us suas 
Contas, tem sido desde 1903 à 1912, 0 seguinte: 

"P 
is

 

To ROADS ENE 49,5 Libra & ASS4(8) 
E RS ASAS RSA AA Ne 31,63 » » 4sGU8) 
[AE ARO A RA D1.384 » nu k$67(0) 

NUA DERA: RIOS So NE é 6,53 >» x» 3S16(6) 
LL ERR AA TEOS 46,09 v' » S20(7) 

' 16 TOS . * 48,85 5 + ASI) 
ER SOLTAS A 49,11 » a» hgB8(6) 

* [6 Ro NELES seio ABS ww » h$0TA) 
: Como se vê, em 8 annos houve uma óscillação de cambios nas 
— fóntas da Companhia ingleza, que fez variar 6 valor da libra do 

f Minimo de escudos 4564(8) ao maximo de 5520(7). 
Em 414908 às receitas da Companhia ingleza augmeéntaram em 

hs, 26:540S144 em relação a 1907; porém, por causa da differença 
te cambios, a referida Companhia, que faz o seu balanço em moe- 

à ingleza, teve nas receitas assim computadas uma diminuição 
de librus 2,716-18-8, isto é, n'esse anno, apesar do augmento das 
Peceitas em Portugal ser importante, a economia d'essa Companhia 
NH afectuida em mais de 2.700 libras. Se se desse facto seme- 

— lhante na vigencia do projectado contracto, talvez se podesse con- 
7 Siderar à economia da Companhia como alffectida de uma forma 

imsideravel.: ) 
Não. parece justo à esta Commissão que, na ocasião em que, 

Pelo agerivamento do agio do ouro, as condições economicas dos 
Municipes peioressem, à Companhia exploradora da rede, embora 
eudo receitas crescentes, uuamentasse o preço das carreiras, ag- 
Bravando essas condições, para que o dividendo gos seus accio- 
Mistas não diminuísse. 

())— A segunda condição de que fica dependente o aggravamen- 
to de precos, é o augmento do coeficiente da exploração, que, do mes- 
Mo modo, nos não fornece um termo de referencia seguro. O coef- 
lente de exploração é 0 producto por 100 da relação entre à 

“lespesa e à receita. mas é extremamente variavel o eriterio que 
Jiteside à classificação das despesas que entram na determinação 
esse coeficiente, que oscilla extremamente de Companhia para 
Ompanhia e, nã mesma Companhia, de anno para anno. 

E Em algumas empresas de Caminhos de Ferro portuguezes tem 
esde 1877 até 1910, apresentado as seguintes variações: 

* Minimo Maximo Em 1910 
Gaminhos de Ferro do Norte: 

3 O LOSS. eo ces veseas QB ECMASSS 40 0M 1909 35 
aminhos de Ferro do Sul e 
SUOR cóicandos CART O h8 » 1877 72 » 1879 GA 

Caminhos de Ferro do Minho 
| SDODIO: é coisa anca RB e 4902 66/2/1880 256 

Sá É VA e Zoo ER. ERA SAAE nl LA 

GAZETA DOS CAMÍNHOS DE FERRO 
. Caminhos de, Ferro do Porto. 

à Povoa de Varzim e Villa 
Nova de Famalicão: -.... 39 5 1890 91 6» 1894. 67 

Ramal de Cáceres. cics 77 »n ASSIE 40, » A8D4 102 
Caminho de: Ferro da Bela 
AUTO A er ereto star rat) NES St AO: AZ: ABA 

Bougado à Guimarães e à ! 
ND: oa cane AA e ldre eme 30 » 1906 68 » 1886 50 

Lisboa à Cintra e a 1orres 
Se LC SRS SAE A CORRE REST 38 » 1887 61 » 418957 &48 

Torres Vedras a Figueira da ; 
Foz é Alfarellos 11.21.1202 52 n» 1909/1403,» 1891/39 

Foz do Tua a Mirandella;s.. 38 » 1906 133 / » 1888 301 
O projecto não estabelece um determinado coefliciente como li- 

mite, porém, mesmo que o estabelecesse, nada impediria que fos- 
sem lançadas à conta de exploração despesas que poderiam dej- 
xar de Ile caber. À 

h) — Subindo o coefficiente de exploração, dis dois modos se. 
póde procurar fazê-lo descer: augmentando as receitas ou dimi- 

e Ttindo as despesas. : 
O projecto que prevê o primeiro modo, não prevê 0 segundo, 

pois não estabelece pára à Camara o direito de promover que às 
despesas sejam reduzidas, corrigindo-se erros de uma possivel prá 
administração da Companhia. Como está estatuido, com o: erros 
de administração não solffrerá o accionista e ápenas solfrerio os 
habitantes de Lisboa, 

i) — Tambem o projecto prescrevendo, como fica dito, o pro- 
cesso. de salvaguardar à economia da Companhia exploradora da 
rede, nada estabelece, como contrapartida, para proteger os inte-. 
resses do publico, fixando uma diminuição de precos de passagens 
quando o coefliciente de exploração baixasse. 

j)—A segunda parte do paragrapho refere-se ao modo de appli- 
cação do augmento de preços e coulivma que se trata de uma garan- 
lia de juro, visto que os uuementos hão-de compensar a Companhia 
no conjuncio. Parece que à forma de tixar à somma exacta da 
compensação, no conjuncto, somina de que depende o tempo que 
dura o augmento, será releri-la 26 dividendo que teem recebido 
os portadores de acções ordinarias nos ultimos annos, 3 1/2 à 6%. 

k)—O augmento de preços deve ser proporcional quanto pos- 
sível nos preços estabelecidos, tendo em conta o+ minimos da 
actual moeda. Assim, quando haja augmento, na 1.º zona o preço, 
passará pelo menos a 3 centávos, 18to é, augmentará de 50 *%, e 
nas outras zonas poderá subir 100 *,, isto é, passar para 2 centa- 
vos; Não senido o augmento por zodas, mas sim proporcional ao 
da 1.º zona, às carreiras de 4 centavos poderão passar pára 6, as 
de 5 para 7 ou 8, as de 8 para 42, ete. : 

1)—-O paragrapho em estudo tambem nada determina ácereca - “> 
9 GN HGADS que verificará a existencia das circumstancias apou- é = 
Indas, PE 

3 a Companhia, ao que parece, à unica julgadora do facto. De 
m)— Resumindo: E 
A doutrina do $ 8.º do artico 23 e dos que & elle se reportam: 
1.º — Permitte com extrema facilidade aggravar os precos das DX 

passagens e das assignaturas; ' E 
2.º —Constitue uma clara garantia de juro, que exempta à 

Companhia à que aproveita de soffrer prejuízos no seu negocioe 
estabelece um precedente que não deve convir aos interesses da É 
cidade. ão 

|5—/senções;: Sm 
a)— A condição 30 do contracto de 1883 sujeita a Companhia = 

ao pagamento das licenças das carruagens e mais vehículos, e ás = 
demais posturas e vegulamentos municipaes, em vigor ou faltas, 
isentando-a porém, de pagar outras taxas municipaes, de jim=- ) 
posto ou licença, álem das estabelecidas à data do contracto. e. 

bh)— A condição 16.º do contracto de 1912 com a. Companhia = 
dos Ascensores. fixa em 450 escudos, annivalinente a taxa a pagar 
à Camara, por todos os carros d'essa Companhia. ; A 

n)—O artigo 33.º do projecto exempla a Companhia do paga- = 
mento de quaesquer taxas ou licenças, não só das futuras Mas = 
tambem das acluaes, não lhe podendo à Camara exigir nada átém S 
do estipulado, seja a que titulo fôr. TR 

Assim, .a Camara deixa de receber álem dos addicionaes ás = 
contribuições do Estado, às taxas de licenças sobre os carros da — => 
Companhia e à taxa lixa da Companhia dos. Ascensores, alóra 
quaesquer outras: verbas, à que porventura à Companhia seja 
adetualmente obrigada, e que esta Commissião por falta de tempo 
não poude averiguar. 

16 — Posturas: Sã 

1 a)— Estabelece 0 artigo 34.º do projecto à obrigação para a 
Camara de manter durante a vigencia do contracto a observancia 
de determinadas posturas. — 

Dizem essas posturas respeito a: 

—Muxima largura de taboleiro e de eixo dos vehiculos de 
Carga. e: 

—Rasto das rodas de qualquer veticulo. 
—Estorso do andamento dos vehículos que transitem sobre 

carris de ferro. : 
— Paragem de vehículos na rua dos Caminhos de Ferro.



—Transito de vehículos de carga na rua Aurea, na rua da Pal- 
ma, rua do Almada, rua do Carmo, rua Garrett, rua da Jonqueira, 
tua 24 de Julho, tua da Boa-Vista, rua de S. Paulo, rua e truves- 
sa do Corpo-Santo, e entre a praça do Commercio e o largo dos 
Caminhos de Ferro. 

— Tamanho e numero de logares nos carros. 
—Obrigatoriedade da retranca nos arreios de troncos dos trens 

de carreira. 
—Taboletas nos carros. 
— Transporte de volumes em zorras. 
— Transito de vebiculos pela rua do Arsenal. 
—Preço das passagens nos carros de viação. 

b)-—Por esta forina, a Camara impossibilita-se, durante o perio- 

do de 73 annos, de modificar as suas posturas, alim de remover 

—  naesquer difficuldades que impeçam a Companhia de expiorar 
— 4uo maximo à sua industria. Se n'esse periodo se modificar a lar- 
— gura das ruas que às posturas abrangem, a Camara não poderá 

j isa 0 transito dos veiculos de carga, sem licença da Compa- 
AL TPARSA 

o e)—Para fazer cumprir as posturas, a Companhia fica, pelos $$ 
o 4teãº do mésmo artigo, com uma polícia privativa que ella paga 

e substitue quando quizer. E' a Camara quem lhe fornece essa 
polícia, abdicando assim da sua auctoríidade em favor da Compa- 
nhia 

d)— Pelos $$ 2.º e 3.º obriga-se a Camara à probibir, por no- 
va postura, que quaesquer vehículos tenham as rodas a uma dis- 

—  láância de centro à centro inferior à uma determinada medida, só 

— podendo ser renovadas as licenças dos carros que existam à favor 
— dosactuaes empresarios, seus herdeiros directos, ou à favor, no 

eso de copropriedade, dos que à constiluam. Entende a Com- 
—  Inissão, que: : : 

ã — 1.º—Esta postura não evita à usura dos carris, pois sempre po- 

— derão as rodas de um lado do vebiculo circular sobre um d'elles: 

E resto, esta usura, visto as rodas não serem motoras, é insienifi- 

— cante e não deve influir muito nos interesses da Companhia. Pelo 
O contrario. augmentará o estrago das calçadas. A postura favorece 

— especialmente a Companhia, evitando que os carros de traeção 
— aminal, seus concorrentes, utilizem os carris para diminuirem o 

— exforco dos animaes, ; 
—  &*—Impede os proprietários dos «etuaes vebhiculos, e seus ler- 

— deiros directos, de tirespassarem à sua industria nas condições em 

o que actualmente a exercem. 
2 é) —Convem porém attender a que, obrigando-se à Camara à 

— manter diversas posturas, da sua applicação fica isenta a Compa- 
—. nhia. Quaesquer posturas deixam de ter valor quando à multa 

não fere os que não us cumpram. Ora, à Companhia, que pela dis- 

— posição doó úrtico 33.º, parece isenta de muitas, 10is que à Camua- 

— ra nada lhe póde exigir seja a que título fór. claramente o fica, 
=. pe suppressão, na tabella das penilidades, do numero 13.º da ta- 

— bella a que se velere o $ 2º da condição 27.º do contracto de 1888 

—  equediz; ' 

o «13º Finalmente, por qualquer infracção do «Codigo de Pos- 

Pe tiras dy MAUNeIDTS de Lisboa» à Compantia pagará a corvespon- 

A À dente muita estabelecida no/mesmo codigo.» 

— 2 17— Penalidades: 
: — Das penalidades à applicar à Companhia são supprimidas, 

o úálem da 13º já apontada, as seguintes, que figuram no contra- 

— to de 1888: 

ad/º— Por cada carrúagem que não sabir é hora exacta 
da tabella, salvo 0 caso de estar impedido o transito por 

à 

FZ “al 

— medidas de ordem é polícia, ou outro caso de força maior. — 1500 

o r6º— Por cada carruagem que, salvo os casos referi- 
X : dos no numero antecedente, não Seguir exaclamente o seu 

—  inerario, ou não concluir a carreira até o ponto do seu 

re 4 RE ASSIS, So ER IRINA ROS CR RSA ERAS: co 3800 
P n7.º— So, para entrada ou sabida de passageiros, e à re- 

— fquisição d'estes, à carruagem não diminuit conveniente- 
— mente o andamento, ou não parar de todo sempre que se- 

ESA BENNDIOAS OU CMEUNÇDS. 2 1a atores asteri — ADO 
o 10º —Por cada dia e linha em que a Companhia sup- 

— primir todas as carreiras ordinarias; não sendo por qual- 
— fuer das causas a que se refere o numero antecedente, ou 

— por outro caso de força maior devidamente comprovado... — 3s00 

—  4A8— Diversos: 

o Em bastantes artigos, álem dos apontados, se consignam dis- 

Da poções que necessitariam de outra redacção, mas dispensa-se a 
— Comissão de os indicar por entender que sulientou às regalias 

& mais importantes. 
= 

| PARTE 

- — Concessões ou regalias que são ou parecem ser attribuidas 
E 1º ão àá Camara ou aos muniçcipes 

Orar A Construcção de linhas é escolha da Camara. 

— a)—A Companhia obriga-se pelo $ 2.º do artigo 3.º a construir 
—, de futuro, linhas que à Camara indique; porém, é necessario que 
— o movimento, nas artérias de comunicação por onde passem às 

3 ZE 
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linhas, crie necessidades de viação, de tal ordem, que justificada- 
mente devam ser attendidas em egualdade de circuustancias às 
das mas onde actualmente existem ou vão existir tramways. 

h)— Não se especifica o modo como se deve apreciar essa egual- 
dade de circum-taneijas, pois se póde referir à rua de menor tran- 
sito ou entrar em linha de conta com à rua do Ouro. Em caso de 
divergencia, recorre-se ao tribunal arbitral, à que já por vezes se 
alludiu, o que, álem de outros deleitos, terá 0 d'esse tribunal não 
poder distinguir onde à lei estatuínte não distingue. 

Estas difficuldades. diminuem muito o valor do direito reser- 
vado à Camara. 

20 — Fixação de horarios: 

à) — O artigo 22.º preceitua que em cada ponto da rede os in- 
tervallos de passagem dos carros serio à certas horas do dia de 
10 minutos é à outras de 13 minutos, Não fica pois garantido que 
em cada carreira os carros se succedam com esses intervallos. 

k certo que pelo $ 1.º cada eurreim do serviço ordínario deve 
comprehender pelo menos 4 zonas, o que deve obrigar à sobre- 
posição de carreiras e diminniícão dos intervallos, porém pela re- 
dacção do. corpo do artigo, se vê que não é o servico orvdinario 
obrigado áquelles intervallos, mas apenas, que o pluno de explora- 
cão d'esse sereico, se deve subordínasr un princípia de que os carros. 
de qualquer typo de servico. se suceedam por aquella forma, mos- 
trando, evidentemente, que para tal se conta tambem com os car- 
vos extraordifiarios e com 0º Carros economicos, e porventura, 
com 608 carros de mercadorias é 08 de tracção animal, se 68 hou- 
ver. 

h)— A condição 27º do contracto de 1888 obriga a submetter 
à approvação da Camara, as tarifas e os liorarios sujeitos à revi- 
são annual. Identica obrigação resulta da condição 12.º do con- 
traeto de 1912 com à Companhia dos Ascensores. 

Nada disto se presereve no projecto. Não havendo tabella de 
horarios approvada, que permitta a fiscalização nos pontos de ori- 
nem duas carreíras. não ha meio algum de verilicação do eumpri- 
mento do estabelecido no artigo 22.º, pois à regularidade da pas- 
SIGRO em cada ponto da rede está sujeita à muitas eventualida- 
des. 

c)—lulga pois esta Comissão: 
1º One o estatúído no artigo 22,º só póde representar alguma 

vantagem para os moradores dos portos da rede em que não se 
sobrepõem carreiras. 

2,º — Que à Camara não póde, no emtanto, exercer fiscalização 
elflicaz sobré o seu cumprimento. 

2 — Preços de carreiras : 
aj — Para estabelecer à comparação entre os preços acluaes das 

passagens e os constantes do projecto de contracto, de um modo 
claro, era necessario transformar às neluaes cárreiras nas do pro- 
jecto, ou as do projecto nas actuaes, O 1.º caminho era impossivel 
porque o projecto só estatue no $ 1.º do artigo 22.º que às canrei- 
ras terfio pelo menos + zonas, e apresenta em aunexo, em obedien- 
Gin ão $ 2.º do artigo 1.º, uma lista de linhas que não são carvrei- 
ras ordiínarias, porque muitas d'ellas não teem às 4 zonas exigidas. 

Teve portanto à Commissão de applicar os novos preços às 
neluaes carreiras. 

bh) —E' mister. comecar por observar que a divisão das zonas 
não é feita em cada carreira, mas por areas da cidade; 

De modo que, seja qual fôr à media da zona, como esta se re- 
fere a varias linhas, por: vezes as carreiras percorrem partes mi- 
nimas de zona que comtudo se pagam por inteiro. Assim, à car- 
reira de Santo Autidrê no Tórel percorre apenas 600 metros da 412.º 
zona de Santo André a S. Thomé; as carreiras do Rocio-Praça do 
Brasil e Praça do Rio de Janeiro percorrem apenas 423 à 450 me- 
tros da 29.º entre o Largo das Duas Berejas e à Calçada da Glo- 
ria; ete. 

6) —=Da comparação dos preços resulta, que: 
1.º melhoram os preços dos grandes percursos: nas carreiras 

mais extensas: Caminho de Ferro ao Campo Pequeno; Benlo à 
Praça do Marquez de Pombal; P. do Marquez de Pornbal e Rocio ao 
Lumiar; Caminho de Ferro ao Areeiro: Santo Amaro ao Arco do 
(Cego, ete. 

2. .º— melhoram ps preços de algumas carveíiras ao domingo, 
egualando-se aos dos dias de semana; 

3, º?— melhoram os preços dos percursos muito pequenos, não ex- 
cedentes à uma zona, que passam à ser de 2 centavos; 

h .º —peioram, principalmente nos grandes percursos, todas às, 
6 carreiras de civeulação (Estrella-Rio de Janeiro-Praça do Brasil) 
cada uma com dois trajectos diversos, bem como às duas da Gra- 
ça, chegando an haver differença de 2 centavos para mais. Ex- 
ceptuani-se, como se disse, os percursos de uma zona. 

3.º—peioram os preços dos carros do povo no percurso Rocio- 
Alcantara. 

6.º—não soffrem alteração (Com raras excepções para menos e | 
tambem para mais) todos os percursos intermediarios que são os 
mais utilizados. 

d)—Nada ficou estabelecido com respeito ao elevador do Carmo 

e sua ligação com as carreiras, e tambem o projecto é omisso 

ROUres dos bilhetes de correspondencia, enja falta será muito sen- 
SIVEeL. MA a 



—. —Não é estabelecida nenhuma celausula que permitta à di- 
Minuição de preços, que poderão, dentro de um periodo inferior 
20 do termo do contracto, representar uma verdadeira carestia, 
como hoje à representariam os preços pagos lim 2 ou 30 annos. 

MM) -Com as melhorias apontadas, concedidas ao publico, a 
Companhia só tem a ganhar, porque, augmentando o numero de 
Passageiros, quer nos longos percursos quer nos muito pequenos, 
iugmentam-lhe as receitas sem correspondente accrescimo de 
espesas de exploração, pois, como se verifica de tabellas publica- 
às, só nos carros do povo attingin o minimo de logares vagos e 

9 exemplo d'estes mesmos carros basta à provar a vantagem que 
18 advirá da redueção do preço. 

] h)—Convem ainda accentuar que se deveriam assegurar con- 
Yenientemente os interesses dos moradores da rua de 8. Domin- 
BOS à Lapa, Buernos-Ayres, Campo de Ourique, ete., que podem 
Iear prejudicados se forem supprimidas às carreiras para à Es- 
trella por Santos e Avenida e da circulação Estrella-Santos-Cam- 
Do de Ourique-Avenida, o que pode suceeder pela economia que 
o Companhia faz com o trajecto pelo Chiado. 

22 — Manutenção de carros economicos. 
nn, DO artigo 24º refere-se à manutenção dos carros do povo 
TU passam à denominar-se carros economicos. 

Entende à Commissão que à Companhia não faz n'este ponto 
"Concessão nova, álem da que por seu motu-proprio fizera, nem 
Mesmo concede esses carros aos domingos e dias feriados depois 
48 12 horas. : 

.. O) —A unica vantagem do artigo será ficar consignado o facto 
Como .um dever, mas esse dever por certo não custa a eumprir à 
Ompinhia. pois está averiguado que o rendimento d'esses carros 
ingia o maximo, havendo apenas 0,2%, de logares vagos. 

6)—A concessão dos carros economicos só terá valor, se se der 
9 desapparecimento dos carros de tracção animal, mas esse valor 
É muito diminuído pelos intervallos de 26 minutos estabelecidos 
Dara tal serviço, o que o torna pouco aproveitavel. 

23 — Passos gratuitos. 
t A Companhia passa a entregar à Camara mais 30 passes gra- 
quo. o isto uma concessão que a Companhia faz, é de que po- 

Erão aproveitar os servicos da Camara. 

(Conclue no prosimo mumero) 

pra 

Altitudes das linhas ferreas 
Um amigo pede-nos que lembremos às Direcções fer- 

Tosviarias a vantagem de coltocarem junto aos relogios das 
Estações principaes umas placas indicando a sua altitude, 

— * exemplo do que se pratica nas estações das linhas es- 
| fangeiras; devendo ser iniciada tal informação nas esta- 

£Ões de Marvão, Entroncamento, Coimbra-B, Pampilhosa, 
faia, Luso, Mangualde, Guarda, Villar Formoso, Campanhã 

—
—
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& Regoa. Pela nossa parte achamos bom tal melhoramento. 

er Linha de Portalegre.—Realizou-se em 26 de le- 
p eiro, O novo concurso para à construcção da linha de 
rlalegre, tendo ficado deserto, o que não nos surpre- 
lênde, 

lei Mediaram. mais de seis mezes entre a publicação da 
Sis O primeiro concurso. Perdeu-se muito tenpo, e en- 

tanto peioraram sensivelmente às condições dos merca- 
tra, AaNCeiros, tornando-se inviavel uma combinação que, 

* Ou quatro mezes antes, poderia ter vingado. 

Beira Alta.—Está muito adéantada a construcção da 
to . estação de Contenças, sendo à novo edifício compos- 
fios - rez-do-chão e 1.º andar, e ficando desviado 100 me- 
estra] leste do act: al apeadeiro do mesmo nome, junto à 

à que naquella altura atravessa a linha. 
= Sexs 2º O novo restaurante de Villar Formoso parece que 

rá in augurado no proxima, dia 15 do corrente. É' seu 

E we. | Ss = 
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arrendatario o Sr. Chapado, antigo aárrendalario do rêslau- 
rahte da Guarda. A 

á 

: 
J 

+ — Estão já promplas às novas carruagens, construi- 7 
das nas officinas da Figueira da Foz, mixtas de 1.º e 2.8 
classe, com todo o conforto moderno, devendo entrar em 
serviço provavelmente ainda este mez, nos comboios 
Deo OA, 

Iniciou-se já a construcção de duas carruagens de 3.º 
classe, eguaes em dimensões áquellas, e providas de cor- 
redor lateral, retrete, etc. 

Eo6oh. 

HAttentados Terro-viarios 
Desde à noite de 22 do passado deram-se nas linhas 

da Companhia Portugueza dilferentes attentados erimino- 
sos, descarrilamentos de comboios por meio de levanta- 
mento de carris, avarias de machinas por lhes serem li- 
radas peças, explosões de bombas de dynamite, colloca- 
ção sobre os carris de peças feitas ad hoc, de ferro ou 
de madeira, para produzirem descarrilamentos, e outros 
actos criminosos praticados por quem, não tendo a noção 
da humanidade, entende que à bem dos phantasiosos inte- 
resses de determinada politica deve e póde attentár con- 
Ira à vida de innocentes e contra à propriedade alheia, 

Desde a ullima greve, que se annunciava, sem reser- 
vas, que outra greve rebentaria allfirmando-se por factos 
lamentáveis. 

Os factos deram-se, postó que a greve não existisse, 
álem do abandono do trabalho por alguns operarios das 
ollicinas da companhia, esses mesmos em notavel mino- 
ria, e raros agentes do movimento, regisle-se. 

Mal vae à classe trabalhadora sempre que, pela forea 
e por atllentados. criminosos tentar fazer valer suppostos 
direitos, só conseguindo levantar contra si a indignação — 
d'essa sociedade de que ellas põe em risco as vidas é — 
os haveres e que, antes, não a hostilizava e até lhe dava = 
a sympalhia que se dispensa sempre aos que ganham o CAS 
seu viver pelo trabalho honrado. o. 

Assim o entende à quasi totalidade do pessoal ferro- 
viario, que se manteve nos seus postos, lamentando, — 
como nós, que a insensatez alastre, e de homens dignos 
de consideração se façam perversos condemnaveis. 

Não nos oceupamos do detalhe dos desastres que se 
deram e que apenas por uma extraordinaria feliciaáade não — 
produziram viclimas: os jornaes noticiosos diariamente re- == 
gistaram esse sudario. e. 

Elles não impediram que o serviço dos comboios se 
fizesse com mais ou menos regularidade, sendo rapíida-- 
mente reparadas as avarias da via e removidos os des- E 
troços do material inutilizado, que foi muito, sendo con- ”., 
sideraveis os prejuizos cansados à companhia, como int 
preciaveis são os que soffreu'*w publico, o commercio, à Um 
agricultura, todo o paiz. ! 

Justamente no dia em que um acto benemerito do —— 
venerando chefe do Estado produzia os seus sympathicos h 
efleitos e nos dava a esperança de que entrasse nos espi- : 
ritos a paz de que tanto carecemos ha annos, vieram 
3stas criminosas manilestações sobresaltar de novo a” 
consciencia publica e demonstrar — aqui e lá fóra — que 
não póde haver ordem nem confiança n'este paíz. 

Finalmente, na noite de 27 0 pessoal em lucta resol- 
veu terminar com o movimento, por não ter sido secun- 
dado . pela grandissima maioria do outro pessoal, reser- 
vando-se para o renovar em occasião mais opportuna. 

Que essa occasião não mais venha é o que desejamos. 
A Companhia sempre estimou o seu pessoal, e d'isso 

lhe tem dado bastantes provas. Convença-se elle d'isso, e 
o lempo fará esquecer desaccordos e animosidades e to--- 
dos voltarão à antiga harmonia em que sempre se viveuenvo 
e prosperou. São 08 nossos votos. a fo 

/ õ 



á e Ss ÃãA 

"SAM a. À  .) Ás 

GAZETA DOS 
A situação economica e financeira do Brasil 

MM Ha approximadamente 17 mezes que os fundos de kEs- 
ke tado brasileiro teem tido uma baixa consideravel, pois que 
04%, 1889 que se cotava na bolsa de Paris acima de 87 

— francos desceu abaixo de 74. 
É Desde os meados de setembro de 1912 até esta data 
o o 4º, de 1889 baixou 13 pontos. | 

As causas d'esta depreciação são as seguintes: 
À 1.º--À guerra dos Balkans que affectou todos os mer- 

cados financeiros da Europa e da America; 
2.º—0 ácerescimo enorme das despesas orçamentaos 

e — do Estado federal e dos Estados particulares, despesas 

e que em parte se justificam peios trabalhos publicos eflec- 
tuados n'este período no territorio brasileiro; 

.. 3.º— Alguns incidentes de natureza especial, como por 
à: exemplo, o mau exito do emprestimo de 11.000.000 de £ 
Ex 

emittido: por Rothshild & 0.º de Londres no anno findo; 
4.º—A baixa do café, do cantehouce e tambem à Lraus- 

acção dos Bons do Thesouro que o Estado do Pará dei- 

xou protestar. 

O relator do orçamento do Ministério das Finanças da 

União, para o projecto de orçamento de 1914, definiu o 

balanço dos orçamentos do Estado federal brasileiro nos 

ultimos 5 àannos, o que demonstra, na concretização de 

algarismos que às receilas augmentaram 171:784 contos; 

comtudo o augmento de despesa foi mais elevado, pois 

atlingiu a elevada quantia de 242.789 contos. 

Bleva-se pois o deficit, segundo as estatisticas nos an- 

nos indicados a 449.803 contos. 
Tem o Presidente da Republica anonunciado nas suas 

mensagens annuaes o desiquilibrio orçamental, o abuso 

do credito, aconselhando ao mesmo tempo o congresso a 
organizar as finanças da Únião, mas prevemos que o con- 

gresso não tem olhado com sensivel criterio (isto sem cen- 
- sura à nação amiga) tão ponderados conselhos, tendo o 

— governo federal continuado a dispender arbitrariamente. 

É Parece-nos porém que o mal não é só devido ao go- 

—  verno d'aquella nacionalidade, mas sim principalmente à 

— erise balkanica que retrabiu bruscamente todos os valores 
— do Estado, sendo os do Brasil 08 meis attingidos ém con- 

sequencia da campanha depreciadora que certos jornaes 

teem feito contra as finanças da Únião e do Banco do Brasil, 
No respeitante à caminhos de ferro, o Brasil que nos fins 

de 1908 tíuha 18.636 kilometros em exploração, dos quaes 
— 8.295 pertenciam propriamente ao Estado, tinha no fim 

— do anno passado 25.000 em exploração. 
à Tambem o commercio externo augmentou 762 milhões, 

— emquanto que as importações foram cerca de 697 milhões. 
Não devendo alongar-nos em considerações sobre o 

paiz que tanto tem auxiliado e contribuido pelo numero 
— de braços portuguezes e brasileiros afnigos engrandeci- 

mento da nossa patria, concluiremos, resumindo, que a si- 

tuação do Brasil é grave, comtudo muito e mesmo nivito 

longe de ser desesperada, bem contra à vontade de cer- 
tos individuos que só procuram alarmar, fazendo affivima- 

livas erroneas e extemporaneas. 
Admittindo que o anno córrenute seja tão prejudicial 

como o passado, não poderá certamente affectar os re- 

sultados obtidos em 6 annos de gratdes prosperídades. 
7  Falta-nos espaço pára exarar aqui o relatorio annual 

— do Ministro de Agricultura, Commercio e Industria. 
E' um relatorio bem desenvolvido e que, entre outros 

assumptos, expõe que, existindo 11.316 fabricantes pro- 
— tdnzindo artigos sujeitos ao imposto, este foi no valor de 

— 446.747 contos. 
7 A immensidade do territorio brasileiro, a riqueza do 
— sen solo, na maioria por explorar, à extrema variedade 

dos seus productos naturaes e à facilidade com que o Eu- 
ropeu trabalhador e cultivado ali póde empregar à sua 

: actividade, promettem aos Estados Unidos do Brasil um 
— desenvolvimento economico mais rapido que o dos ulli- 
—  mMosannos, 
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Preciso se torna, porém, que os emigrantes tenham 
verdadeira consciencia dos seus actos, afim de, ao abav- 

donarem a patria, terem pelos menos à convicção de irem 
auferir para si, para os seus, melhorias vantajosas, 18tO 65 

superiores às que pódem obter nos seus paizes, caso cou- 
trario, o individuo só servirá para impedir o engrandectr 
mento do paiz para onde emigra e consequentemente o 

do seu. 
Armando Luiz Rodrigues 

Director é Delegado dú Associação dos Empresados do 
Cambio e Bolsa Junto do Instituto de Trabalhos Soviaos): 

Gaminhos de ferro Portuguezes da Beira Alta 
Serviço de Titulos 

Lista das obrigações amortizadas no exercício de 1943, po 
meio de compras effectuadas nas Bolsas de Paris e Lisboa, contor- 
me 6 preceituado no artigo 7.º da Convenção de 15 de Outubro de 
1906 é artigos 13,º e 14.º dos Estatutos: 

247 obrigações de 1.º grau, juro fixo: 
N.* 972 3008 200) IJ IS JS FIAT 

3.302 4036 -A408 4 MÃO RAbI A h7 6.648 à 6.653 
8118 8500 09251) 0252 40694 4409% 4/0904 4484 
1558 11.806 11.992 192435 13245219258 13395 13501 
15:04%3 8 A048 15741 245.750 16/7383 16734 47004 18993 

182293 18318 iNDBQAASDTA 490601 410.708 9201403 20404 
20.177. 20180 4 

20.839 20.8h0 21194 211905 
21.883 4 21.802. 21,00%a H.HO8 
22.878 23190L4A2IAINB 24569 à 

2h 572 23372a25274 267A8126.750 QBRIAWBR 29315 
29.319 30215 030217 31058 31119 3504 aA35053. 35,095 
35.236 2 35.240  398I0DA3I8S2 44 6554464657. 

660 obrigações de 2º grau, juro variavel, que publicamos nº 
Proximo numero. 

Lisboa, 19º de Fevereiro de 19140 Administrador Delegado; 
Luiz Ferreira da Silva Viánna. ' 

“a 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. — Sociedade anonymd 
de responsabilidade timiítuda, — Capital, esc: 98B4:365800.— Nos ter 
mos dos arvtizos 129.º e 13/º dos estatutos, verificar-se-ha no dia 
12 de março proximo, às 14 horas, no escriptorio da Compstnliia, 
Rua de S. Nicolau, 88, 1.º, o sorteio para amortização das obrigi- 
ções da 1.º serie eMirandella-Vízeus, relativo no 2.º semestre 
de 1943. 

Lisboa, 27 de Fevereiro de 1914. — O Director de Serviço, Mu- 
nuel Maria de Oliveira Bello. ; 

Í sc — 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 28 de Fevereiro de 1914, 

Bolsa; —Foi esta quinzena mais uma vez abaudonada pela elien- 
tela adquiridora de valores de credito, uns cerlamente devido à 
preoceuparem-se com as folias do pouco eivilizado carnaval, ou- 
tros assustados com os casos anorinaes passados na. Companhit 
dos Caminhos de Ferro, em que elementos estranhos à laboriosa 
classe ferro-viaria teem tentado pôr em soltiresalto o bem-estar 
d'estes modestos trabalhadores, ao mesmo tempo que lançam o 
terror nos espiritos de limitado rioiosinio, e que, é menor alteva- 
ção de paz preveem pliantasias terroristas. 

Já aqui consignamos a nossa syinpathia a um annunciado pro- 
jecto do antigo ministro das fináncas, pelo qual o Governo seria o 
arbitro de todos os conflictos entre o Capital e o Trabalho. 

Muito folgaremos que tão pornderoso assumplo não fique no es- 
quecimento, afim de não estarmos diariamente à mercê de qual- 

20/152420458 2066720468 201722420175 
20.185 20.209 1a 20.311 20.220 
21.870 a 21.874 2SL88SND 21881 
22306 2422310 22763 a22766 

quer grupo menos bem intencionado, que julgando por meios vio- 
lentos obter reinvidicações, só consegue adquirir antipathia do 
publico, sem conseguir o deferimento de uma unica das suas pre- 
lenções. 

Mais uma vez registumos à boa procura das Inscripcões, co- 
tando-se coupon à 39560 6 4 º%, assentamento à 50860. 

As acções bancarias estiveram estacionarias. 



1,  Phosphoros à 695. Caminhos de Ferro, abandonadas. Tabacos 
ltêm-se cotado à 67580 com dividendo “Mocambique; no mercado 
Jive entre 3895 e 4800 para o fim do corrente e para Março e 

O em préime de 10 centavos. 
Câmbios: — Manteve-se o mercado cambial pouco animado, fra- 

Uejando bastante na segunda e quarta-feira, por motivo da abun- 
ncia de papel vindo do Brasil. 

À especulação sem grande procura, devida aos factos que já 
Mencionamos. 
; aAdquiriu à Junta 4% 30:000: sendo 13:000 à 5$98,4: 10:000 à 
$28,5; 192:500 à 55296: 5:000 à 3826,2 e 7:5300 à 5526,3. 

À libra ficou à 3520, 55926; o Rio-Londres sem alteração. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

couro de comple COMparados! posta Curso de 

EM O8 DE Fiveneino! | EM 14 DE FEVERMIRO 
TO. a. — 

Comprador! Vendedor IWWomprador| Vendedor 

Londres cheque socio. hã, | ho | 454 45 Hs 
» 90 d/v nR0 0 0 ba Do a ara 46 tg E hô AT = 

Paris "CHEQUE cosa aaa 624 626 631 634 
DOSH: O acesas 256 1/a | 257 1/5 [| 259 1/2 | 2604, 
Amsterdam cheque ...1110 43h 436 439 4h 
MadTId CHEQUE e scans 975 985 985 905 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

FERE VRERMREREIRO 
Rolsas é titulos OO e EV 

6 17 I8 1º 2 31 o) 24 Jo) 96 7 Rs — — 
A. 

Lisboa: Divida, Interna 3º/' assentamento — IO601 SIO) — 59,85] 40 — — 3/99, Sado - — - — 
Vida interna 3 SAOOUINNNSCesshorresaatos 39:85 39,85 IU,40 - 30,55 34,50 — —= 39,70 39,30 39,5) SO0 = = 

S - à, 1BRS, oipremios «0... 0890 — — 20890 | 208901 20890 — — 2088) | 20890 | 91500 = - = 
à. " TOBRA IA ET MORA — nbs — G57HRDO | e RTASO | cossoo — — ISSO) = 2 — = — 
n AAA A UA ES RIO ALR -—- — - — — ua 50550 =. — — — a CH0RGO — = 
' WO Eronhos. cics. = = = 510) gasmo]| SAIO] — = 9810], 9810) ostol — — — 
- : ANOS USE de Sec ES) — — — — "— — —- -- — — — — — — 
; u 5/4 1900, o (02% dé 12 Bat -—— — — — — = — — — SOSÃAO — — — -— 
* Externa 3% Copo 1 Sri...) GOSTO — 56870 | G66S0] GGARO — = — GGASSO | B6BAOU | GEAUO] GESOO — — 

3 fe DA SEO coça: — GRADO — - 66820 | 66805 — - — — UPS) -- - — 
; DNA ROSTO Dejo ne o otite alo ol — 1OD40 -— — — -— = — COB — 60416 | 60500 —. = 

Obrigações dos Taliacos') West lghasiseaces = Ss — — == — = E es = pr ão E) às 
SESGES: Bangoo do POCRURAl: 0. conccoe eneo H6BÔO) — — —= — — — — 167580 | A65A00 [54680 — —= 

bs " Commercial de Lisbou.. 1... — —- — — — — — — — — — — — — 
bh Ú Nacional Ultramarino... 2] 103850) —- 101690 — = -- -- — — SOD550 | 100850 — — fp 
> O, Lisboa de ACOreS secievreio = LOSS — = — — — -—- 108870 | 108570 | 108SSTO — — — 
* Cumpanhia Cam, Po PORLO 1240222 — — — = - — — = — — e — — — 
* o Gonpanhin Naelondos 1 120.21 — — — — — — — — = = = = — 
* oGompandhda Tabacos, EONPOILO secs 07h90  G76R0 — — — —= — = = — es — — .. 

O) te Uompanhia dos Phosplioros, comnjpont 59500 = = —— — — — - — — 59800/| 9806 — — 
ig. Gompanhia Através PAfPplCA, 12-22 — S6840// NRG530 |] S665500 RGABQ — = = = RI 860 = SB 560 = — 

— piipandãa Gain Vor 3% 1: gran -— USÁIO, LI67 — — — == — G3$50 — = < = = 
* Conpanthia Cam, É. Por 8 7/29. grau e AGÓ IO — — 15850 — = — Sã = 45850) 45850 — — 
" Gompanhia da Beira AtisrY 1,0 grau —- — — —- — — — — =. = ár = — — 
Hopi pandia da Beira Alb 30/,8,º grau — I6ASO — I688U = — = e = = E = = = 
* Gompanhia Nacional conpoo 1 sério — — -— — — TABOU — — — e 74500 — — — 
" Companhia Navíonal conpon 2 seriof  — - — — — — — — ce & ao — a = 
O Gurehas ELOA RR EO ERES O CEO NA ANTOs = — - STRDU = — =: = = = Es STO = — 

bx " O Verena eve e certa Ta BU — — TodSO — — = — TRIO = és TS 10 .. — 

P, Ú AU PL 2a TCA OR AA mA Ar Ne — — — = = = =: AD | o = eu ão js s 
aris: 3 e DOrLugues LUSO 0022 UL50 62,00 650 62,50 Bo 62:60 CR 62,50 | 62,60 XL 62880 — |) — = 
Sus Companlia Cat, NoPOrLo 22 =— & ! - = = - == — = —. — = o 

* Madrid-Guesres-Pórtagul o ces PR 28/75 — 28 = — 98 — = = - = e 
* Madrid LaragoZza- AMioaRites 11222210. E) DO Vl EB) 451 44) 4a! ão = = Do = à — 
, Antidaluzes. DAE A ATOS a RI 18 319 NX 325 325 23 SEO 393 Ao ia = — — =— 
— Gompanhia Cam, dº, Port. 1º era. [ 300 300) 208 207 300 so 00,50 1 20] BD — 301 o — - 
* tompanhia Cam, É Port 2.9 grau | 218 21) 219 217 29 24 27 217 218 — 216 — —- — 
*  Conpantita da Beira Alta cio — - e . 2 = e e 2 = e = = = 

Le, Maslrid-Gaceres Portugal [58,50] 108 157 158 158 — no — es = o — — — 
Amires: Sa PORIUBUOR 2 222 asa fe 63 (O 6a UN 83 Um) ha 58 [5 UM) — — — 
moSterdam: Dbrig, Atraves WVASfrica, — 81,40 | 813/8 - 81,56 — — — e. e e - = 

7 

Receitas dos Caminhos de fer 
RAL 1“ e. EX) = ' 

ortuguezes e bespanhoes 

Dasús : PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro | i914 : 1913 Bilfiranoa Differença 
até em 1914 1913 em 

2a Kil. Totaes Kil, Totaos 1914 19184 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos | Escudos 
"ganha Camil Rede veral 1... 2 Dezembro| 1.073 | 6:401 191800 | 1.073 /6:299.873500 [--101 318500 S:965569 D.871827 | 94842 

No U6 ferros Vendas Novas... | ' 70) 135.852800] 70) 1i3610095800/— 287500] L9SI7| 1945827 — As 
À OUBABS. -  fooimbra a douzad + o 29). 31490800) 29/ 31616500/—  426500| 10735551] 1.090520] — 14g6 
E IANBRIO o ENA DA NESIA E Sa 20 Fevereiro | 681) 245141880 681 241549531 | 999849] 350597] 358550 |-+ 1847 
RA ORENINEOS ora ESG me are 10 >» ATI | 4191871500] 471] 489256880 — 2Q014550] 407536] 401881 |-— 3855 
“CONTER CASSASOS 23 Dezembro] 253] 398514881] 253] 377,065546]-2 214490865] 2,3635567 | 2280888 | - 86479 
Companhia NSGTON 1 cut fa 28 Janeiro 185 SIIRS22| 185 INS0OISFTIS |— 1811336 A8SBI IH6S43 | — 9880 
ne nárães Via SERA, ER o ONTRO 30, Novembro] 36) 138.742887] 356) 13584S8S10/-+ 2897577] 2477835) 24295880 |-+- SBT 
90 4 Povoa e Famalicão .. 31 Dezembro! 64) 47481307 64] 168323844 | 6351756312 731589 [2630505 | 10188% 

Hespanhoias Pesetas Pesetas Pesetas Peselas | Pesetas | Pesetas 

Norte GS RESDANHA cu cestos 10 Fevereiro | 3.681 15.424.5209 | 3.681 16,313.261/— 888732 4190 RAL = 24 
à) id-Zaragoza- Alicante, 31 Juneiro 3.664 10.303.242 | 3.664 1O.821.763 [— 498.321 2.836 2953 /— HZ 
ABAS Sed lo o re aÃ 10 Fevereiro | 1.08: 3 187.349 | 1.083 2887810 /4- 2090539 2.943 2666 |-+- — 277 
Urid-Cac.-p., é Oeste de Hesp.| » Y 7717 1.009.393] 777 1054.8041  — — 45408 1.299 1.357 | — 38 

“orer à Biza E Aguilas....... 1 / 168 494198| 468 ig7598/— 43400 294 3499 /— 258 



ii 
*..) 
RA 

4x a. 

Í & 

luee / o Lá A edidos 
' 

o) 

& de.) e ” 

> 9 io | 
CS SS DD”! + Z 

Hespanha 

A Gaceta, em data de 17 de janeiro, publicou a seguinte Real 
orden, determinando o estudo de uma linha ferrea que ponta em 
cominunicação directa à capital da Hespanha e o resto da Europa, 
e que será construída e explorada pelo Estado. 

A parte explanativa diz assim: 
«S. M. El-Rey (q. D. g.) foi servido ordenar: 
1-º Que por uma secção da actual Commissão de caminhos de 

ferro transpyrenaicos, e que será presidida por um engenheiro do 
Corpo Nacional de Caminhos, Portos e Canaes, se proceda, com a 
maior urgencia, ao estudo do ante-projecto de um caminho de 
fenro transpyrenaico, que, partindo de Madrid, termine na frontei- 
ra franceza, no ponto que se julgue mais proprio para a mais ra- 
pida communicação directa com a França. 

2.º Para a redacção do dito ante-projecto tér-se-ha em conta o 
emprego da tracção electrica, em dupla via da lavgura interna- 
cional. 

3.º A redacção dos documentos de caracter economico, que 
hajam de fazer parte do ante-projecto. obedecerá ao presupposto 
da linha vir a ser explorada pelo Estado. 

h.º Os Governadores civis e vs engenheiros chefes dos servi- 
ços de Obras Publicas prestarão todo o auxílio à mencionada Com- 
missão, para o mais rapido e melhor desempenho do que lhe é 
commettido». 

DE 

Companhia Através d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de Novembro de 1913. 

SENHORES ACCIONISTAS: 

Em cumprimento do disposto nos artigos 82.º e 33.º dos esta- 
“tutos, temos à honra de sobmimetter à vossa apreciação o relatorio 
dos actos da nossa administração, e às contas fechadas em 30 de 
Junho do corrente anno, acensando os livros, n'esta data, o se- 
guinte: 

Balanço da Companhia dos Caminhos de Ferro Através d'Africa 

EM 30 DE JUNHO DE 1913 

PEGDITOUAHO: ooo aos 59:0285937 — 
Moveis e utensilioS....111200 20:6695786 — 
SE dO BRR RS TREND RR 12.459:3149 88h —- 
Estudos álem de Ambaca.... S6:8425236 ES 
Administrador-delegado em 
Vino SRA TROS PEER hiBTTIBIAT — 

Thesouro portuguez, conta 
TE9A o, Roe NARDONI SA AS AT IEA, dO 304:3408340 = 

Direcção em Loanda... 1102. LIA BISO5OS — 
Papeis de credito: ....11.10+ 188:0193500 == 
Trustees,...... £ 7.998 10,114 215:0093 5455 —= 
CBDA ua o essas nn, — 3.600:0005000 
NEN ÕOR ars area sd raca a nato — 8.303:8505000 

Banco de Portugal .......00o — 215:371 8856 
Ubtigações sorteadas. ....... = 6: 7505000 
LUCros SUSpensos..... 1.122. — 1L767:4548078 
Trustees c/ de dep. £€3.000.00 22:5005000 
Devedores é Ccredores........ 6:0458120 
Banco Alliança;, conta corrente 

CAUCIONAda. «lc — ATT S180 
ANA A a nerelicoaalea esti A ESABSONO = 
LOIRAS à DOBRI core cac. — hO:TO1E835 
i 2543 Toji tata SRS RR ORSON ANO 641:7708351 — 

— Acções em caução... e. 342005000 = 
Corpos gerentes, conta de cau- 
1 OR LAIO DIRA NES — 34:200;:5000 

Thesouro, conta de reclama- 
Tio AR DOOR ERNEA ARA, 373:723 8260 EA 
Artigos 235.º e 26,.º do contracto 
de 23 de setembro de 1883. — 373: 72938260 

| eh ESA AÇA SAD VAB8TISS45209 — 14 387:8545209 

SS EJ&O. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE 
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FERRO 

ESCLARECIMENTOS 

Papeis de credito 

Saldo, à saber: 
| obrigação da Companhia à -. 
2:000 arvções da Companhia das 

Auuas de Loanda à 438000... 
2:000 acções da Mala Real Portu- 

TIS500 

90:000:5000 

EUGZA (MOON) s2 20 ca e. 205000 
1:600 acções da Companhia à 
SALDO EE AA e tt I7:0205000 — ISS:0198500 

Obrigações 

Creadas: 
9450 de 450S000..... na Ear 4.252:5008000 

AT250.d6. - IOSOOO aaa aRa Aiat 4 252:5005000 

8.505:0005000 

08: G00SO000 
Menos sorteadas: 

222 de 4505000.. 
1:125 de 908000... 101:250800 

EXPLICAÇÕES 

Somma das obrigações ereadas.. 

Da qual: 
Recebido dos Trus- 

tecs em pagamen- 
to da construcção 6,186;:1508000 

Diflferenca na emis- 
TO NORA RATO +: 2296:3505000 

Em consolidados in- 
alezes em poder 
dos Trustees con- 
lorme o contracto 
respectivo £ 3:000 

201:15308000  8303:8505000 

8.505:0005000 

22:500:5000 8.505 :000-5000 

ANNEXO A 

Desenvolvimento da conta de Lucros a Perdas 
Debito 

Pago por commissões é transleren- 
(3) MENS BOVINO O PS 128232 

Idem por gastos de administração... — 15:6258000 
[dem por despesas em Londres...  14:0535700 
Coupon de 4 de Julho de 1912 e de 

1 de Janeiro de 94 cancao 1 6:0258000 
Dilferença em material... .1-++. BOBS 
Importancia do augmento de tarifas 

transferido para eredito do Esta- 
do no únno de 19011-12.......2+o 

Idéim por gastos gerdães....-....e1e.. 
Idem por gastos geraes de explora- 

ção, à saber: 
Material diverso.....  36:8385634 
Substituição das tra- 

vessas de madeira 

83: 9688824 
12:7198705 

por travessas de 
HCO AA NAS Nas é T7T707ThS3570 

Grandes reparações 
dos estragos das 
inundações de 
EQGUBSIDO! 2 05 Ra od 8: 0885530 

Gastos de exploração 244:0148270  366:9165004 

Importancia transferida para à con- 
ta de Lucros suspensos. ........ 149:6475696 1.060:7478796 

Credito 

Recebido de juros do deposito em 
poder dos Trustees 3978203 

SUbVenção,...11+2212  8STB:DTBSIDS 
Menos rendimento da 

linha pelas tarifas 
antigas de Janeiro 
a Dezembro de 1912 197:0448250 676:5338908 

Recebido de alugueis de parte do 
predio: no POrto. -: caraca 1:1008000 

Dividendo de acções da Companhia 
das Aguas de LOanda.. 1.111. 4:000$000 

Bendimento geral da linha 2.1.1... 37ADBADS390 
Juros em diversas Contas ......e1e0. 3:4368429 
Differenças de Cambio... 9698776 1.060:7478796 

(Continua) 

est. 

Desastres em caminhos de ferro 
As estatisticas da Direcção dos Caminhos de Ferro, da 

Suissa, fornecem, relativamente a desastres nos annos de. 
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| ” ia 7 Da x dia Ta o o coa DADE, saca atas A o ri oe ind o aa CASE ditos 
TP” : Fo DE i - E ORAÇÃO fit " : e ” . r “ a UM 

a. GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 79 

AS : F MH 
1908-09, numeros cujas medias são: 11,33 passageiros ara concorrer ao 1.º oleo cce A 14300 

. ( a) . 
o 

” - 

mortos por anno; 0,1066 de passageiro morto, por um ? Y REC EA TENDAS ATE o: ao 
v » ns à. TOO REA, 2) AO) o 

milhão de passageiros transportados; e 0,0566 de passa- 

geiro morto, por dois milhões Je passageiros em viagem 
de um só kilometro. —. 

Altentando nesta ultima percentagem, vêmos que ella 
equivale à um unico passageiro morto por 176 milhões 
de passageiros e por kilometro. 

Póde interprelar-se o caso de duas maneiras: em pri- 

meiro logar, quer dizer que seria mister transportar 176 

Iilhões de passageiros, a um kilometro de distancia, ou 

Seja quarenta é cinco vezes à população da Suissa, para 
lêr um morto por desastre. Em segundo logar, aiuda le- 
Mos o caso mais Írisante: para que um unico passageiro 
lósse morto, seria necessario que elle tivesse feito o per- 
curso de 176 milhões de kilometros. Suppondo que elle 
houvesse viajado, sem paragem, à velocidade de 50 kilo- 
Metros à hora, leria que viajar durante 3.532.000 

horas, ou 147.166 dias, ou 403 annos. Deveria ter subi- 
do para o comboio em 1510, isto é, pela epocha da Re- 
forma. Admittindo que tivesse viajado sómente à razão de 
200 kilometros por dia, e só durante 300 dias por anno, de-' 
Veria. ter começado a viagem, para vir a morrer nos lins 

de 1913, no anno de 2.940 antes de Jesus-Christo, isto é, 

no tempo de Salomão! 
= a. : 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
“ao dia 27 do corrente mez, pelas 12 horas, na Secretaria de Via 

bras, no Barreiro, perante o engenheiro chefe do serviço de Via 
og ras, terá O à arrematação para a substituição dos tabolei- 
õ Ietallicos das pontes do Louriçal de Baixo e Louriçal do Pi- 
SÁ respectivamente aos kilometros 180,950 e 186,500 da linha 

(q O deposito provisório para ser admittido à licitar é de 227550 
"lizentos e vinte e sete escudos e cincoenta centavos). 
ROS licitantes podem enviar, em carta fechada, para à entidade 
ra à qual é feito 0 concurso, à sua proposta acompanhada do 

e o do deposito provisório e de todos os documentos exigidos, 
ntendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte 

Na licitação verbal, quando a haja, e do direito de reclamar acêrca 
95 ácios do concurso. 
fan projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
vígão podem ser examinados todos os dias uteis, desde às 10 às 

6 liorvas, na Secretaria do serviço de Via e Obras, no Barreiro. 

No dia 27 do corrente mez, pelas 12 horas na Secretaria de Via 
bras no Barreiro perante o engenheiro chefe do serviço de Via 

ã Jbras, terá logar à arrematação para à substituição dos tabolei- 
3s metallicos das pontes de Outeiro, Cardal, Valle de Travessas 1.º, 
úlle de Travessas 2.º, Valle de Topos, Bragança e cinco pontões.,. 

O deposito provisorio para ser admittido à licitar é de 72850 

To licitantes podem enviar, em carta fechada, para à entidade 
do nte à qual é feito o concurso, à sua proposta acompanhada 
ia CoIDO do deposito provisorio e de todos os documentos exigi- 

Par entendendo-se que, procedendo assim, desislem de tomar 
apa, DA licitação ver al, quando a haja, e do direito de reclamar 
“Crea dos actos do concurso. 

lã Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
Leio podem ser examinados todos os dias uteis. desde as 10 às 

Iris, na Secretaria do serviço de Via e Obras, no Barreiro. 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

RO dia 8 do corrente meg, ús 13 horas, perante à Direcção 
SUA Jaminhos de Ferro do Minho e Douro, em Campanhã, serto 
“Sevidas propostas parciaes pára à compra em separado de cada 

dos seguintes lotes de sucata: 
| RCA à Pias é j 

“lote... — Corpos eylindricos e ebullidores de 1 
8 ANOS RNA AA TORA 15,670 

a 2 (TAPTIS A FerTO Sea Ala ea CANTA a 172.480 5ao ss 

é O "fe Carris: de AÇO. 1.12 327,0201** laio 
De... — Tubos de aço,....-. EAD AA 4,776 

Pp NS Ed : 
ema ira ser admittido como licitante terá cada concorrente de 

War no cofre da Direcção, os seguintes depositos provisórios: 

Quando os conéorrentes residam em Lisboa, poderão effecluar 

os correspondentes depositos no cofre da Direcção do Sul e Sueste, 

Estes depositos poderão ser effectuados sómente até à vesp' tr 

do dia designado para o concurso. 
Os concorrentes aos quaes forem adjudiícados os respectivos 

lotes de sucata, reforçarão o deposito provisório até perfazer à per- 

contagem de cinco por cento da importaneia total da adjudicação; 

este reforço será feito no cofre da Direcção onde houver sido eflec- 

tuado o deposito provisorio. Os depositos provisorios serão, resti- 

INÍNOs à todos os concorrentes logo que haja sido feita à adju- 
dicação. 

e condições da arrematação e o caderno de encargos pode 

rão ser examinados no Servico dos Armazens Geraes, em Cumpa- 

nhã, e nas Secretarias das Direcções do Minho e Douro e sul e 

Sueste, é à sucata no recinto dos Armazens Geraes do Minho e 

Douro, em Campanhã, em todos os dias uteis, das 11 às 15 horas. 

Caminhos de Ferro Portuguezes 

Leilão de remessas retardadas e volumes 
abandonados Ê 

No dia A do corrente mez e dias seguintes, às 11 boras, por in- 

termedio do Agente de Leilões Sr. Casimiro Candido da Cunha, na 

estação principal d'esta Companhia, em Lisboa, Caes dos Soldadôs, 

e em virtude do artigo 143 da tarifa geral, proceder-se-lia à ven- 

da em hasta publica de todas as remessas com data anterior à 4 

de Janeiro de 1914, bem como outros volumes não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os constenatarios das remessas indicadas 

naà junta relação e d'outras que pela sua menor importancia se 

não mencionam, de que poderão ainda retirá-las, pagando o seu 

debito à Companhia, para o que deverão dirigi*-se à Repartição 

das Reclamações e Investigações na estação do Caes dos Soldados, 

lodos os dias uteis, até 3 do dito mez de Março inclusivê, das 10 

às 16 horas. 
N.º 17.768, de Ovar a Aveiro, 1 caixa de chá, 1 casco de vinlio 

e 1 barril de vinho, com 83 kilos, a Luiz dos Santos Malachias; 

70.316. de Coimbra àa Porto-Campanhã, 1 caixa com tinta seccea; 

com 197 kilos. à Fernandes & Coutinho; 79.938, de Lisboa P. à 

Torres-Novas, 7 barras e 2 chapas de ferro, com 143 kilos, a José 

Lopes Iteis; 62.298, de Porto-Campanhã à Estarreja, 10 ceiras com 

pregos, com 230 kilos, a M. Bastos; 498, de Murcia à Portalegre, 1 

sacco com pimentão, com 100 ki'tos, a Fernandes Botelheiro; 

89.976, de Lisboa P. à Sautarem, 3 fardos de papel de impressão, 

com 320 kilos, a José Avelino de Sousa; 1.062, de Lapella à Lisbou 

P., 4 caixas com aguas, com 240 kilos, a Agostinho Ribeiro; 34.448, 

de Malveira à Alcantara-Mar, 20 taboas, com 1.660 kilos, à José 

Joaquim Lancelina; 2.502, de Valle de Figueira à Vendas Novas, 2 

machinas agricolas, com 6.130 Kilos, à José da Costa Monteiro; 

2,503, de Valle de Figueira à Vendas Novas, 43 saccos de earvão 

-—e 99 rolos de araáme, com 2.880 kilos, a José da Costa Monteiro: 

38.608, de Braço de Prata a Santarem, 50 saccos de adubos, com 
o 

2.500 kilos, à João Trigoso; 88.728, de Gaia à Lisboa P. 134 saccos 
de miolo de amendoa, com 10.030 kilos, a Sequeira & Comp-* 

A eo aeee  ME—s À 

E | 

Alexandre Fontes GR AL H 0S DEPENNADOS 

Goftica 4 reforma orihogranhiva de 1 de setembro de 4841 

Preço 60 reis 

ORTHOEPIA E ORTHOGRAPHIA 
== Preço 200 reis 

Pedidos ao auctor, R. Nova da Trindade, 48, 1.º — estás | 

ANIMATOGRAPHOS 
LL 

Olympia. — O mais distincto cinema da capital. Ses- 

sões lodas às noítes. — Soirées da moda ás segundas-fei- 

tas, — Matindes  cinematographicas desde as 15 horas (3 

dá tarde), todas as segundas, quintas e sabbados, — com 

os mais escolhidos programmas de films, sendo executa- 

dos durante à sua exhibição os melhores trechos musi- 

caes pelo sexteto d'este Salão. 

Todas as creanças acompanhadas de suas familias teem 

entrada gratuita. 

Trindade. — Cinematographo: — O mais 

fitas escolhidas e das melhores marcas. 

asto salão 

de Lisboa. — Quartas e subbados, Soinfées da Moda, com.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRKRIANTE 

Gran Hotel Viscaya.— Todo é con 
BILBAO forto. Cozinha esuetáda. Soceunrsal ua ilha 
de Chacharra-Mendi.—Proprietavio, Pelix Noufez A CA 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel. 
do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem. Banhos completos. Ser- 
ViÇO Gspecial para diabeticos. Bons quartos. Luz eles- 
fica. Ásseio e ordem. Precos modivos: 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de prir, sita or- 
dem— Apusentos confortaveis e aiseaddor 

— Magnilicas vistas de terra e mar— Sala de jantae 
ara 190 pessoas — Magnifico parque para recréio—- 
uminação electrica— Telephone n.º 15— Precos rigoa- 
Teis— Éropi etário: José Lopes Alves. 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
15, Uaopo do Toural, 18, —Esté ho- 

tel e sem duvida um dos melhores da provincia, de 
inexcediveis. comurodidades e asséelo; trátâmento re- 
commentda vel—Proprietario, Domingos José Pires, 

E. Mahony & Amaral. — Comois” 
LISBOA sões, Consigharões, travspostes, eto. Vidê 

anuncio na frento da capasltua do Commercio, 

LISBOA 
à, 6, EG. 

Gran Hotel de Londres, — 
MADRID notosoa servico de alojamentos e cozinha. 
Conforto inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo 
e Carmen. Precos modicos:— Proprietario, Emilio 
Ortega. 

Canha & Formigal, — Avligos de 
Mercearia. — Praca do Município, n.º 4, 

PARIS Ad. Seahers. -liepresenhante de grau 
des fabricas da Belgica, Allemanha, ett.= 

ltue Seribe, 7. 

PORTO Grande Hotel do!Porto.—Le mel 
ler de la ville. Lits à vessorts. Gmnibus 

Teléphono. Boite áux lettres—Sallas de lecture et de 
réception., Bins. Journaux, 

PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes 
—lina Mousinho da Silveira, 194. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — ri 
cipal! estabelecimento de Sevilla — Ha 

minação electrica—Luxuoso pateo— Sala de jantar para 
200 pessons—Bantros. 

VALENCIA D'ALGANTARA Vivge Elie. 
lez. — Ageuto Internacional de aduanas vy trans 
portes, 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE MARÇO DE 1914 

CAMINHOS DE FERRO Lisboa-R. 
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Caminhos de ES do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

AVISO AO PUBLICO 
4, ampliação à tarifa especial interna n.º à 

PEQUENA VELOCIDADE 
Aprovada por despacho ministerial de 5 de Fevereiro de 1914 

EM VIGOR DESDE 25 DE FEVEREIRO DF (914 

A 1.º das condições particulares desta ta-=- 
rifa é modificada como se segue: 

1º Peças de mais de 6",5 de comprimento até o maximo de 19",5 

As remessas constituídas no todo, ou em 
parte, por peças de madeira de comprimento. 
superior à 6º,5 serão taxadas pelos preços 

"que pela presente tarila lhes corresponda, 
com sujeição, porém, aos seguintes minimos 
de peso ou pagando como tal: 

8 toneladas para os objectos de mais de 6,9 até 13 metros 
192 ” ” ” » ” ” ” 16º 0 » 19,5 " 

Lisboa, 22 de Novembro de 1913. 

., 

Exp. n.º 1:403 HFirthur Mendes. 
L17— 2:500 ex. — Foverciro, i81d— Tip. Cam," *do Forro do Estado 



DE. 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

o Do — O a a. 

AVISO AO PUBLICO 
10.' ampliação á tarifa especial interna n.º 8 

PEQUENA VELOCIDADE 
Aprovada por despacho ministerial de 5 de Fevereiro de 1914 

EM VIGOR DESDE 25 DE FEVEREIRO DE 1914 

A's condições particulares desta tarifa é adicionada a 
seguinte: 

10. Peças de mais de 6",5 de comprimento até o maximo de 19"5 

Os carris (rails) tubos e outras peças de metal de com- 
primento superior a 6”,5, serão taxados pelos preços que 
pela presente tarifa lhes correspondam, com sujeição, po- 
rém, aos seguintes minimos de peso ou pagando como tal: 

ô toneladas para os objectos de mais de 6",5 até 13 metros 
17 ” ” ” ” ) J ” 18",0 2) 19,0 ” 

$ unico.— Quando fizerem parte da mesma remessa pe- 
ças de metal de 6”,5 de comprimento ou menos, serão 
estas transportadas gratuitamente até preenchimento dos 
minimos acima estabelecidos, sempre que tais volumes 
estejam tambem compreendidos na classificação da pre- 
sente tarifa, 

Lisboa, 22 de Novembro de 1913, 

B. n.º 262 0 Engenheiro Director 

Exp. n.º 1:408 HÍrthur Mendes. 
218—2:500 ex.— FPovoreiro de 1914— "Tip, dos Cam.º** do Ferro do Estado 
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A se. bs ” 1 Fe à À AF, r STE Ao A E E TA LPIRO A 
»” - à . F a : - e 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

AVISO AO PUBLICO 
Ampliação provisória 

à tarifa especial n.º 17— Pequena velocidade 
Aprovada por despacho ministerial de 13 de Fevereiro de 1944 

EM VIGOR DESDE | DE MARÇO ATÉ 31! DE DEZEMBRO DE (914 

À classificação desta tarifa é ampliada ás seguintes mercadorias: 

(riics AA SA 

Mercadorias para Séries vagões completos 
LL vagões completos ENTE 

Aparas de cortiça acondicionadas .... 12 4º 4 
| Aparas de cortiça a granel......... 12 se 4 

EOTEIÇA. Om. DEU Ao ut atos 13 LL. 4 
WOTTCA om DIanGNAS 1.102. A: 13 1 5 
ROFIICA co QURÁEOS o AE rat E 14 1.º 5 
EPOCA OM TOILDAS: nó. ic cada 14 é 4 

— Cortiça virgem acondicionada ....... 12 4. 4 
Cortiça virgem a granel........... 12 eo 4 
Desperdicios de cortiça acondicionados! 19 4º 4 
Desperdicios de cortiça a granel ....| 12 ob 4 
Quadros (troços) de cortiça ......... 14 E 5 
haspas de cortiça acondicionadas . ... 12 4º 4 

| Raspas de cortiça à eranel......... 12 “e 4 
tolhas de COrtiça su... cone 14 kk. 4 

Lisboa, 3 de Fevereiro de 1914, 

— EB n 266 O Engenheiro Director 

Exp, nº 160-A Hrthur Mendes. 
245 — 2:500 ex, — Fevereiro, 19014-— Tip. Cam.º* do Ferro do Estado


